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A GRAf'IDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGOb 1 

A SUBIDA DO ESTDRlb PRAIA 
\ 

SPORTING galga os 
e BENFICA segue-lhe 

d estac a-se 
obstáculos 
o exemplo 

na 17.º jornada 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

N
ão se deverá negar certo 

interesse à jornada nú
mero dezassete! Há sem
pre um mas • . • Todos os 

olhares se voltam para o Sporting, 
na r éstia de esperança que se 
tem - enquanto há vida .•. De 
sorte que, apesar de já não po
derem subsistir dúvidas acerca 
do detentor do ti/ulo máximo, 
há ainda quem se agarre à espe
rança de quedas sobre quedas -
nas contas que faz de cabeça! No 
entanto, os leões continuam a sin
grar de vento em popa e a passar 
por cima dos obstãculos, sentindo 
na pele as dificuldades-mas 
contentes da Vida. A 14.• vitória 
leonina, sem interrupção, ilumina 
o caminho do seu grupo de honra. 

Ao que parece, após domingo 
último, os clubes lisboetas - to
doa vitoriosos na jornada 17, 
quer em casa quer no estrangeiro! 
- preparam·Se para a conquista 
das quatro primeiras classifica
ç6ee. Se o primeiro e o segundo 
postos estão asstgurados - fir
mes como rocha! - já o mesmo 
ae não poderá dizer das 3. ª e 4.• 
posicões. Estas estão ameaçadas 
por Porto e Setúbal, especialmente 
pelo primeiro dos grupos indica
dos. E, ou nos enganamos, ou o 
tearn portu•nse ainda não ditou 
a última palavra sobre o assunto •• . 
De momento veri fica-se, porém, 
que quatro liaboetas seguem à 
frente - o que é balsamo para a 
ferida aberta na Segunda Divisão. 

Os r esultados que se verifica
ram na jornada última podem aco
lher-se sob o signo das coi1as ló
gicas. A incerteza de Famalicão e 
de S. João da Madeira resolveu-se 
a favor de um lado. Está certo, 
pois os números do marcador não 
escandalizam. Talvez o 8COre do 
Guimarães, onde se apresentava 
um Estor il que vem a ser desfa l
cado por variadas dificu ldades, 
possa considerar-se surpresa. Mas 
o Vitória demonstrava já, em Lis
boa, a sua tendência. Resultado• : 

Porto .•• , ••• 2 - Sporting ••• • 4 
Sanjoanense 1 - Boavista • ••• O 
Famalicão ••• 2 - Vitória S •• •• 1 
Belenenses.. 5 - Académica., l 
Vitor ia G. . . . l - Estoril .• • • , • 2 
Olhanense •• 1 - Benfica ••.•• 6 
Atlético •••.• 4 - Elvas .•••••• 2 

~ 

Sporting 32 pontos, 16 vitórias 
e l derrota, 84 bolas contra 30 ; 
Benfica 26, 13 vitórias e 4 derro
tas, 61-35 ; Belenen8es 21, 9 vitcl
rias,3 empates e 5 derrotas; '•4-21; 
Estoril 19, 9 vitórias, 1 emp•te e 
7 derrotas, 61-36; Porto 18, 8 vi
tórias, 2 empates e 7 derrotas, 
45-34; Setúbal 17, 7 \'itóriaa, 3 
empates e 7 derrotas. 33-24 ; Atlé
tico 16, 7 vi tór ias, 2 empates e 8 
derrotas, 32·43; Olhanense 16, 7 
vitódaa, 2 empates e 8 derrotas, 
38-51; Académica 16, 7 vitórias, 
2 emptes e 8 derrotas, 37·56; Gui
mar<Jes 15, 6 vitórias, 3 empates e 
8 der rotas ; 311-36; Eloas 13, 6 vi
tórias, 1 empate e 10 derrotas, 
43-56; Boavista 12, 4 vitórias, 4 
empates e 9 derrotas, 28 '•6; Fa
malicao 12, 5 vitórias, 2 empates 
e 10 derrotas, 42-64 ; Sanjoanen8e 
5 pontos, 2 vitórias, 1 empate e 14 
derrotas, 16 bolas contra 65. 

As duas principais consequên
cias da jornada são as 9Pguintes: 
o E.toril trocou o seu lugar com 
o do Porto, passando para cima, 
e o Atlético deu um salto com
prido, de décimo para sétimo lu
gar . Se os número• não mentem, 
o Sporting continua a dar mos
tras de pnsauir a melhor linha de 
ataque (84 bolai enfiadas) e o Be
lenenses a defesa maia cerrada 
(21 bolas sofridae). As provas já 
são muitas para os números não 
serem ve rdadeiros. 

O Sporting segue 
11 1u11 vide ... 

U ma estranha curiosidade 
envolveu o encontro do 
Estádio do Lima, e só 
as s im se ju s tifica a 

g rande enchente que o campo re-
' gistou. Isso deriva, talvu, da 

força afirmada pelo Sporting, e 
do natural desejo que os outros 
concor rentes oentem de medirem 
forças com o maia forte. 

Verdade seja, os dois leams en
contravam-se em tarde de voca
ção futebolistica, sendo de lasti
mar que as péuimas condições 
do terreno não permitissem, ou 
entravassem, algumas vezes, a 
boa factura dos esquemas e triân
g ulações. O campo, de piso irre
gular , foi um mau Inimigo para 
os homens de domlnio da bola, 
mais para estes do que para os 
de meia bola e força, .. 

com Animo inquebrantãvel, a tal 
os obrigaram. Quer di1er , se um 
venceu bem, o outro não perdeu 
mal. 

Mesmo na primeira parte, 01 
portuen1ea excederam todas as 
expectativas. Porque 1e mostraram 
um onze ligado, voluntarioso, e 
sabendo jogar. A defesa suportou 
com galhardia a força do adver
sário; e o ataque de1envolveu es
quemas que abriram brechas na 
formação defensiva do adversário. 
O abrir de brechas corresponde 
à criação de situações mortais. 
Estao, contudo, não foram apro
veitadas, e os da Invicta não pas
saram de uma bola, um caso 
fortuito do jogo. Nesta primeira 
metade, a ofensiva leonina actuou 
confusamente. Razão principal: 
Albano não saber «ler• o jogo do 
seu interior, e confundir-se no 
centro do campo com os aeua 
companheiros, tirando, desta ma
ntira, clareza ao futebol de ataque. 

Na segunda parte, um pouco 
por efeito do vento, e outro tanto 
pelo desgute operado pelo esforço 
realizado pelos portuenses, 01 va
lores aportinguistas uniram-se e 
ligaram-ae de modo a surgir o 
verdadeiro {utebol leonino. 

O grupo isboeta deu-se, então, 
à ofensiva, com inten1idade. Os 
portuenses da def•sa trabalharam 
generosamente, e, como conse
quência, a aua primeira linha, já 
desgastada, raramente pôde ope
rar com êxito. Albano colocou·•e, 
agora, bem, no seu sitio, e de seus 
pés saiu, após lance de Peyroteo, 
o goal que abriu o caminho da vi · 
tória. Havia, no entanto, de se 
passar ainda a fase maio emocio
nante do encontro, di1putado com 
exemplar correcção 1 Jesus Cor
reia, r ecolhendo 01 beneficias da 
insistência de Peyroteo, aumentou 
o número de bolaa para duas. Dai 

C HAPELAR IA 

a pouco, o centro-novo, Boavid1, 
'empatava numa jogada de cunho 
peasoal, para, logo de 1tguida, 
Peyroteo de•fa:.er o empate. Es· 
tava resolvido o problema. A su
perioridade sportinguista tornou
-se mais clara, e a quarta bola, de 
Jesus Correia, em corrida, conS-O· 
lidou o triunfo. 

Devemos acreocentar que a ar· 
bitragem do Sr. Adr iano Gonçal
ves, de Coimbra, foi orientada no 
bom sentido, com pormeoorei 
Jumino1os. 

Porto - Bar rigana, Alfrtdo, 
Guilhar, Joaquim, Romão, Carva· 
lho, Lourenço, Araújo, Boavida, 
Catolino e Sanfins. 

SportinJ( - Azevt do, Cardoso, 
Manuel Marques, Canário, Bar
rosa, Verfuimo, Jesus Correia, 
Vasques, Peyroteo, Travauoa e 
Albano. 

Em Femellc:lo e S. Joio 
de Madeire 

J
oga-se até o fim, e ninguém 

deve estranhar que um pro· 
blema se resolva, aptnas, 
nos instantes derradeiros; 

e, no fundo, que a sorte auxilie 
uma daa equipas. E' o jogo ! 

Em Famalicão, pertinho do fim, 
os grupos e1tavam empatados 1-1, 
o que exprimia uma verdadt, o 
equillbrio da luta. Quandoji tinha 
havido uma Invalidação irregular 
de Setúbal, os oiBitados const
guiram o triunfo. 

Excluindo algumas jngadas de· 
senvolvidas no ar, futebol sem 
precioão, a partida ofereceu o in· 
tereue que desperta, em geral, o 
jogo movimentado. O• ataquei, 
de um e de outro lado, mo••· 
ram-se com vivacidade (o remale 
não esteve à altura da movimeo· 
taçãol); aa defesas trabalharam, a 
bola girou incessantemente num 
e noutro lado. 

Farnalic<Jo-Sansão, Armando, 
Cerqueira, Costa, Szabo, Furi o, 
Manila, Pirei, A. Pereira, Sam· 
paio e Mendes. 

Setúbal - B•ptista, Monltz, Fi· 
gudredo, Pereira, Pina, Soeiro, 
Campos, Nunes, Viegas, Cardo10 
e Pa .. os. 

ATbitro - Domingo• Miranda, 
do Porto. 

~ 

Enfim, o Sanjoanenae parece 
ter despertado para a Vida : os de
safios dioputados na sua en a 
conatituem sólidas afirmações de 
vontade e amor clubista. Não dei
xa, mesmo, de ser interessante • 
forma pronta do clube curar as 
suas feridas. 

O jogo, duro, em certa fase, não 

E CAMISARIA 

Leia cada um estes números 
como entender, e dê-se mesmo 
ao luxo das previsões mais estra
nhas. Certo, e isto nos parece in
controverso, é que a competição 
faz progredir os leams, e o exem
plo do Sanjoanense parece·nos 
frisante. 

A claseificação geral pode ver
- se no. seguinte q_uadro: 

O Sportinic venceu com abso
luta justiça. E o seu triunfo bri
lha mais quanto é certo ter-lhe 
oposto o Porto uma resistência 
considerável. Os lisboetas ganha
ram - afirmando-oe os melhores 
no. terreno. Porque os portuenses, 
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atínciu grande relêvo t~cnico, 
apeaar doa aanjoanenaea terem 
um belo perlodo de ligação. Neasa 
rase, 1im, elee foram os domina
dor .. em campo 1 

A vitória deve-ee 10 bom tra
balbo da linha m~dia do vencedor, 
ao f•clO deite ter mala oportuni
d1dea de ,roa/, e ao deaentendi
ment 1 ...erificado na /rente do vi
sitante. 

Sanjoanen1e - Barbosa, Joa
quim, Carvalho, Santa Clara, Bap
t1s1a, Silva, Pardal, Gonçalves, 
David, Azevedo e Arlindo. 

Boani•la - Car loa, Silva, Pe
reíra, Raimundo, Serafim, Ramos, 
Zera, Caiado 1, Calado 11, Armando 
e Barro1. 

A•bitro - Joa~ Teixeira, de 
Bnga. 

Hea SelHIH 
e em GulmerlH 

Contínua a verificar -•e o 
mesmo no conjunto bele
nen1e1 : boa defeea e fraco 
ataque. O caao 1ó deve ter 

solução na próxima ~poca ••• Fal
tand) Vasco, por doença, não deixa 
de ter valor verificar-te que a 
d1fe1a nlo perdeu nada do ar de 
quem manda no terreno • • . 

Dd uma forma geral, e no con
junto, o Belenenae exerceu domf
nio, luemente umaa ve1ea, maia 
acentuadamente outra• ! Sempre 
que o ritimo do jogo ae tornou 
maia ripido, 01 acad~micos não 
rui1tíram, melhor dito, deixaram
·•e 1uplantar... Porque, verdade 
seja, atravh de tudo, oa eatudan· 
les mostraram·ae anlmosoa, sem 
deefalecer na defesa e tentando 
alguna ataquea. O aeu melhor pe
rlodo seguiu-se ao e•tupendogoa/ 
de Bentes, mas o jogo •pagou-se 
logo. Feliciano merece um lugar 
à parte no quadro geral. 

1Jelenen1111 - Capela, Figueire
do, F'elicl1no, Am.ro, ~rio, Da
vid, Mário Coelho, Quaream•, Tei
xeira da Silva, Palma Soeiro e Ra
fael. 
Acad~mica -Szabo, Mário Reia, 

António Maria, Eduardo Santoa, 
Aristide• , Diogo. lltelo, Aseredo, 
Pacheco Nobre, Leite e Sentes. 

Arbilro - Rui Santoa, de San
tar~m. 

Já em Li1boa, o Vitória de Gui
marãe1 tln b t dado a impres•ão de 
abaixamento. Ena impreuão con
lirmou-ae, agora, em frente do Es· 
loril. Não é o facto de perder que 
lem imporlAncla para o cuo. O 
que intere11a sobremaneira é a 
circunetãncia de Guimarães não 
contrapor à m1/hor or1ranizaçdo 
do E•toril um plano eficn, mos
trando a ligaçlo que caracteriu 
os grupos de e1trutura 1ól1da. 

Oa homens do Eatoril atacaram 
mais do que o aeu ad,·erlário, 
pondo em arçio 01 defesaa deste. 
Quando o Estoril alcançou a marca 
das duaa bolaa, o inimigo como 
que acordou. A aua reacção, aliãa, 
magnifica, ficou-a•, porém, no 
goal de honra. Quando o team 
quis, portanto, pondo em luta todo 
o aeu entuaiaamo, ji o Eatoril era 
senhor em campo. Bastava-lhe de· 
fender· •e com pru.tência, cer
rando fileiru. A11im fe1, de r esto. 

Guimorde•- Machado, Curado, 
Rodrigues, Ferreira, Jo1é Maria, 

Assinam a STADIUM 
lia,,,_ 

Luciano, Franklin, Rebelo, Brio-
10, Teixeira e Alcino. 

Erlori/-Sebaatilo, Pereira,Fra
gateiro, Caaeiano, Alberto. Nunea, 
Lourenço, Bravo, Lima, Vieira e 
Siln. 

Arllitro - Vieira d• Coita, do 
Porto. 

He Tepedlnhe 
e em Olhlo 

T alvez que o Atlético espe
ruee maia lutai E, afinal, 
venceu com o sorr iso noa 
lábloa. A partida só com

portou para 01 U.boetas um mo
mento de dúvida: - a altura do 
empate, maia por culpa dos atlé
Uco1 do que por mérito doa el
venaea. N1ngu~m aofre, é certo, 
goal•. por puur ... Aa vezea, no 
entanto, facilita-te a tarefa do 
adverairio 1 

O Atlético atingiu a marca do• 
doía goa/1 com •ela tiva facilidade! 
Aa bolu traduziram, realmente, 
melhor jngo. Ao empate do El
vaa, aeguiu-ae o melhor perlodo, e 
como ae justifica e1ta rear~ãol, 
doa vlaitantea. Maa no segundo 
tempo voltou a acentuar -se o do
mlnio do Atl~tlco, que, com mani
fetta falta de remate, ou de sere
nidade no chute às redes, não fez 
1ubir oa número•, como, ali:h, 
poderia, no marcador. Havia um 
certo intereue em ver determi· 
nado1 jogadorea em acção, mas 
não vale a pena falar ni110 ••• 

AtUtico-Cornia, Baptiata, 
Caatro, Franco, Armindo, José 
Lopea, Manuel da Costa, Grogó
rio, Amaral, Sim6ee e Marquea. 

Eloa•- Semedo, Nunea, Oli
veira, Henrique, Rebelo, Toninbo, 
Maraia, Musano, Patalino, Aleixo 
e Rosário. 

Arbitro - Henrique Valido, de 
Setúbal. 

+ 
01 ruultadoa, di1-se tanta vez 

maa aa verdadea nunca cansaram, 
são uma coi1a, e àa vezes o jogo 
~ outra bem diferente 1 Na bipó
teae de Olblo, o resultado é im
preuionante. Certo, a afirmação 
de um leam, o vencedor, melhor 
do que o outro, o 'Vencido, não 
oferece d6vldaa. Maa o O.ba
nenae, apeaar da vantagem benfi
quen1e, jogou o suficiente para 
animar a partida, naa suaa répli· 
caa, vivu e entusiáatiraa. 

O Benfica jogou bem, meamo 
muito bem, no sentido do apro
veitamento de oportunidades. 
Uma aber ta, e o trio furava as 
redes. Ao intervalo, ji os lisboe
tas tinham 2-0 no actlvo, e a tran
quilidade na 1ua exiatência. 

Ao dar-ae, na abertura da se
gunda parte, a reacçlo olbanense, 
o Benfica não deixou impre11io
nar-1e. Conduslndo a partid.a no 
melD'O ritmo, à baae da ligação e 
de colocaçlo du 1uu unidades, 
aumentou o número de bolaa (em 
2 minuto• 2 1roa/1 I) provocando, 
então, definltlvamente, a deamo
raliaaçio do adveraãrio. 

Olhanenu- Abraão, Rodri
guea, Loulé, Ct1rth, Grozina, Ad· 
cio, Moreira, Soares, Eminêncio, 
Salodor e Gnmes. 

B•n/ica - J•cinto, Félix, Fer
nande•. M'lreira, Francisco Fer
reira. E•plrito Sonto, Araénio, Jú
lio, Boptl1ta e R"g6rio. 

Arbitro - Coita Pinto, de Se
túbal. 

T. S. 

~ e · 

ª 
CAMPEONATO DA 2.A D IV ISÃO 

1 ~ :i: ~enc:o~: ~=r~v~t~g: S 
1 Os rtaaltodos de domingo : 
~ Olhitlrtnse, 1-Sporllng de Brt• 
§ gn, O; Losltono de V. Reol, 2-
§ •Onze (Joldos, t. 
§ Os rcsultndos obtidos pelos 
§ vencedores t@m eprnns o v11nt11• 
§ gem importante de lhes entrl'gnr 
§ os elmtjodoa dois pontos. 1\linnl 
§ o qae maito Interesso. Deixou de 
§ u stlr o perigo do cllmlnoçlio, 
§ visto 01 4 conjuntos se bot•rem 
ê 11goro entre ai, à procuro de pon• ª tos, m111 v~se qoe todos cstlio 
ê dispostos o fozcr o melhor possí· 
E Vl'I. 

P11ro 11olorlzeç60 do campco
noto - excelente. 1\f11st11dos Lls· 
boo e Porto, e oté mumo Colm• 
bro, qoe c ro de contor..sc como 
proo611cl componente do bloco 
llnollsto, osslstt-se pelo menos o 
latn eqoillbrodo. 

1\goftrdcmos, portento, latoros 
jogos. Oo nos engonorcmos malto 
oo cato poule tolvcz nos d~ sor
prl!so. St os rualtedos de do
mingo lindo alio mentem e rcvc-
1 am de focto oposlçlio forte dos 
primei ros vencidos, alio se colo· 
qac de Indo o ldelo de alguns cm· 
potes no llm dos 6 Jo rnodns. 

1\ promoçlio é bonita. Por isso 
se jogo ogoro, ne 2.• Dlvlslio, com 
oatr11 g11rro, com o csplrlto qae 
J6 não pode t xlstlr no 1.•, onde 
todo cst6 mols qae resolvido. 

§ Como provo, o 1imp/e1 derroto 
§ do Onze (Jnldos do l'\ontljo e do 
§ Sporting Clube de Brogn nos 
'§ compos odoers6rlos. Porcce 
~ certo qoe slio de oalor molto 
§ lgool 01 qropos proolncln~os o 
§ qoem colhoo o honro de JOgor liF:Ulllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllll 
§ no fose llnol do torneio. E, coso 
§ lntcressonte, ntnhom deles ~ 
§ compelia rrgl c. nol. 
§ l\ primeiro olsto, poreclo qoc o 
§ Ollvtlrtnsc, ont.lgo concorrente 
§ do Dlvlslio l'\11ior, como o Los!· ª tono de Vllo Reol de Sento 1\n• 
§ tónio, h6 pooco tempo fomoso ª nom j ogo contro Scvllbo, pode• 
~ rlom dtatlngolr•SC. l'\os o Spor• 
§ Ung de Brogo ut6 fozendo boo 
§ c11rrelro; e o Onze Unidos de 
§ l'\ontljo possal amo eqolpa volo· 
ê r oao. Dcmonatrorom·no conve• 
§ nientcmcntt> no dltlmo do mingo, ª e alio se sebe btm, ntsto 11ltaro, 

O. Maria Amélia Seabra 
da Costa Freire 

Faleceu na aexta-feira esta ae
nbora, mie querida do nouo dis
tinto amigo ar. Amadeu Seabra, 
sócio gerente da Sociedade de 
Revi1ta1 Gráficu, Limitada, pro
prietirla da «Stadium». 

A toda a famllla e em eapecial 
ao ar . Amadeu Seabra, a& nossas 
sentidas condol~nciae. 

§ o qoc ocontecer6 c m la toros Jor• 
§ nodos. 
~QIUIOlllllllllllllllllllUIDlllUlllJllllllll!lllllllllllllnlfllllllllllfllllllllUIUlllllllDll lllllllllllllllllllllllillllllllllll lll llllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllll 

1 HIPISMO 
1A " 1 "d S H P 1 s pou es a • • • 
1 s ão duplemente provelloses os 
§ cpoules• que o Socledode Hf-
~ pico Porlugueso onuolmenle 
§ org11nlz11 e que esle ono se reollzom 
§ nos lerrenos de treino do hipó
§ dromo do Jockey Clube. Primeiro, 
§ como são de enlr11d11 fronce poro o 
l§ público, conslltuem megn!flco mo· 
§ llvo de propogendo do desporto 
§l equeslre : segundo, servem pera 
§ cmeter> novos cevolos sem delxor 
jê de proporclonor bom lrelno eos 
!! que 16 helem reveledo quelljedes 
ê em 6poc11s enterlores. 
§ Pode e deve di zer.se que os que
§ Iro 16 reellzodos corresponderem 
§ em tudo 110 fim e que se desllnem. 
~ O públlco oflulu em bom número, 
~ e dos c11v11los 11 cmeler> dest11c11-
§ rem·se elguns que prometem, como 
§ cJemolce•. que, com Ferreiro Coe· 
§ lho. foi bom vencedor de l .ª1 cPhce
§ bus>. que João Mouro fez lriunfer 
g ne 3.•, e 11lnd11 •Psych6>, um englo
§ -6rebe de boe cplnte>, cConfon6•. 
§ c811squet Meker• e olgu~s oulros. 
§ Quenlo oos 16 conhecidos deve 
~ destecer-se 11 boo forme de •Evely
§ ne• - gonhedore de 2.ª cpoule>, 
E com Abrentes de Silve o conduzi-la 
§ com entuslesmo, e que se credllou 
§ em segundo luger ne 4.ª, j6 com 
E Berros e Cunhe o 11pro velt11r·lhe es 
§ boes qu11lld11des. Se não fosse o 
§ provo de •Ourique», com Jooqulm 
§ leole, que cllmpou• no melhor tem-

po, 11 cEvelyne• leria dislrlbuído os 
seus cr6dllos por mãos elhelos ..• 

Enlre oscovelos que melhor sedls· 
tlngulrom mencionem-se •OpluS>, 
cMorv6o>, r Zuerl >, •Tele• (estes 
dois só 11porecer11m no primeiro 
dlol, e olnde cCllper>. •Bol11d11• e 
<Toress•. 

Umo refer6nclo especlel poro 
O. Fernando leote. reoporecendo 
com júbllo do público, que e lndo 
n6o esqueceu o seu valor e que re
conhece que se me nlêm es sues 
m11gní,lc11s quolldedes de exfmle 
concurslsle. 

As proves conllnuem no próximo 
domingo. 

A. T. 
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INot Í cias 
~ de todos oa dHportoa 
~ A A. 11octaclo do Futebol de Lllboa 
e comuatca·oo1 quo, om auemblela geral, 

1 :~~~:::o ~r,od:•:1i!:;~:as~~ e~~i:I~ 
ª- mente l duportl••· Reclsta.mos o gC$to 
§ do apreço da 4.. F. L., qu.e, allls, ~'' ª naa tuaa tradlç6H. 

~ t1!0A • ...-~~::c:: .. 1~6~:i::-: .!: :i~:: 
E dúio de pro•._., "taado J' lmpre.sso o 
ã Recula.meoto t6calco. E1cluece-oos, no = coaaoofcado, que tod.ts a1 pro• a.s de la· a •erao, l esccpç&o da llaratoaa. • parlir 
E da próxlm.a 6poca. de•e• estar coAclaJ~ 
§ dq at• IO de Março de cada uo. 

• 



Aaelm no• afirmou, tranebordante de alegria, o 
capitão Santo• Romão, quando terminou a recepclo 
na Camara Municipal, dedicada ao• camponente• <1a 
equipa nacional de oquel em pa~lne. 

O capitão Santo• Romão - o dedicado entuelaeta 
n.• 1 ldo oquel em patine - preeldente da F. de P. 
acedeu a dar-no• alguma• lmpreeeõee. 

- Foi maravllhoeo, meu amigo, eob todo• o• 
aepectoe, tanto o deeportlvo como o• de lntereaee 
nacional, porqnanto a acção doe novo• oquleta• 
conetltulu uma glória para o deeporto portupb e 
para Portugal. A comoç&o em que temo• vivido, 
desde que ealmoe para o torneio da Taça dae Na· 
çõee, at6 agora, obriga.no• a bemdlzer, aluda mala, 
a hora em que partimos desta Lleboa e a hora em 
que chegamoe. E•ta entuelaettca recepçAo moetra
·DO• bem que Portugal lateiro, deade ae entidades 
otlclale ao mal• humilda portuguh eentlram a bela 
e grandloea jornada doe desportleta• portugueeee 
em Montreux. 

A tamllla, oe amigos, a multidão que enchia a 
praça do .Munlclplo rodeava o capitão Romão acom· 
panhado pelo eelecclonador Joe6 PrazerH. Nóe luele
tlmoe: 

- Que peuea agora do campeonato do Mundo? 

- A conflrmaçlo perfeita e 
completa do valor doe noHO• atle. 
tae. O eeu "deeporttvtemo, a eua 
dedicação à modalidade, vai cer
tamente vibrar, plena de eutu
etaemo, com eeea grande compe
tição, que marcarà por certo uma 
data que ee tornará luolvtdàvel 
pora todo• oe deepordetae. 

Na no••• terra teremo• oca
ello de ver a uoeea genta HDtlr ae 
emoçõe• que nóa lá fora eempre 
temo• eeutldo em presença da 
actuação doe noHO• atleta•. 

O capltlo Romão, eutuelae
mado, com o ambiente, por todo• 
abraçado e cumprimentado, conti
nua apeear dlHo a falar-noe. 

- Ter-ee-ã ocaeUl.o de apre· 

ciar a brilhante actuaçAo dae 
vãrlae equlpae que hão-de dlepu
tar o Campeonato da Europa e o 
Campeonato do Mundo, mae verão 
a competência e a eupremacla doe 

ºº"ºª jogadoreH. 
- Vão preparar-se para eeea1 

grandeejornadae? 
- Começa moa Imediatamente 

e técnica. Jo16 Prazer•• e o prot. 
de glnbtlca Lula Adão, envohl· 
doe num movimento de unidade 
perfeita de todo• 01 dlrlgentee da 
modalidade, vlo trabalhar para 
que o 8. • Campeonato da Europa 
eeja mala uma glorloea jornada 
do deeporto português>, 

- A• equipa• que no• 'rielta· 

- Serão ae meemae que eetl
ram em Montreux. Ma1 tenho a 
certesa de que a actuação da no•
ea equipa foi tio brilhante que aa 
equlpu que eetiveram na Taça 
dae Naçõee trio lnteualtlcar a tua 
preparação, melhorá-la ee lhe• fõr 

Oe vlvae ao• cam~u do 
mundo reparcutlam-ee pela praça 
do Munlclplo, pronuucladoe por 
uma multidão Juetamente entu. 
1laemada. Não podlamo• falar 
mal• com capitão Santo• Romlo. 
A alegria abafara ae ldélaa. Jor
nacU triunfal do desporto portu. 

guh. 
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.ATLETICO, 4 - ELVAS. 2 

O :.• tento do Elvae, 
marcado por Patalioo. 
Correia, mergulhando, 

conseguiu evitar 
o remate 

Acouado por Patalino, deanteiro, rápido e rematador, co~egue 
l:orreia evitar uma bola. Deaviou-a para canto com oportunidade 

Alvaro Cardoeo, capitão do Sporting e do team nacional, lol 
homenageado eom um banquete. Motivo: - a aua condecoraç!,o 
recente, pelo Governo Prancêa. AH oclaram-•e a eeta feetà 
multo• amigo• e admtradorea, e alguna ae vêem junto del9, 
neeta fotografta: Dr. Palma Carloa e Tavarea da Silva, aeleccló
notdor nacional, que o rodeiam; BarroH, Armando PetTelra e 

outraa lndlvldualldadee. · 



Pelo JORNAUSTA DESCONHECIDO 

CONTA-GOTAS 
O Benfica fe8teja, a partir do 

pró:cimo sábado, 01 seus 
quarenta e doi• ano11 de e:cia

léncia. 08 ano• que pas•am por 
cima de um clube em vez de o en
oe.'hecerem - rejuveneacem-no. 

O Benfica, grande clube, que, 
vivendo em Li1boa, irradia por 
lodo o pais, e:cerce uma grande 
influência no deaporlo da no118a 
terra. E, de certo modo, a 11ua 
grandeza conatitui um ealfmulo 
para oa oulro11, que, na sua fé de 
engrandecimento e no aprimorar 
daa sua• virlude11, lentam erguer
-ae ao nivel do 11.Glorio10» I 

Vimo11 em jornai1 eapanhói1 a 
nolfcia de que o Sporting jo
gará em fin1 de Junho na 

Corunha contra o Atlético de Bil
bao, em altura de fedas regio
naik. 

NIJo aabemo1 o que há de con· 
creio sobre o a8'unto, ou, me1mo, 
se eallJo enlabuladaa negociações 
ne88e aenlido. Maa parece-nos di
ficil a dealocaçilo doa leões, já 
entre mão& com outros compro
mi11oa. Talvez aeja aimple1mente 
um ballJo de enaaio I 

O pre8idente do Sporting, ar. 
dr. António Ribeiro Ferrei
ra, no banquete de homena

gem a Alvoro Cardoao, tornou 
prJblico ler o clube re•olvido mon
tar na aua nova 1ede um gabi
nete privativo da lmprenaa. 

Todoa oa jornaliatas que o quei
ram ali 8e podem r11unir, colhendo 
informaçõea ou trocando simples 
imprn1õe1 com os 1eu1 camara-

6 

Dublin 
e Bordéus 

Selec,10 A Uog11dores con• 
vocodos): 

Guarda•redea - .l\zeved o, 
C11oel11. 

Defesas - C11rdoso, Fell• 
cl11no e Gallh11r. 

Médio•- .!\mero, J'\orelr11, 
Fr11nclsco Ferrelr11 e Sera• 
fim. 

Aoançados-Jesas Correia, 
.l\r11djo, V11sqats, Ptyroteo, 
Trovossos, Rogério e Bentes, 

Seleefl.o B Uog11dores con• 
VOClld~~): 

Guarda-redes -B11rrlg11n11 
e B11ptlst11. 

Defesa• - Vasco, J'\11nael 
J'\11rqaes e Castro. 

Médios - Cnnlirlo, P11che• 
co, Barros11 e .l\lberto. 

Aoancado1-Loaren ç o, 
Br11vo, P11t11llno1 Jdllo, C11l11• 
do, l\lb11no e Cotollno. 

das. O çealo do Sporting é deve
raa cativante para a lmprenaa, e 
demonalra que o clube quer di
óulgar cada vez mai• a sua Obra. 

No aclo de poaae da direcçilo 
do Atlético, que, diga-ae de 
paaaagem, ae reve8t1u de de-

1u1ada 11olenidade, dada pela pre
sença de alla11 individualidade&, 
fizeram-se imporlanle11 afirma· 
çõea. Já lodo• 08 jornai• a11 re
produziram. 

O que aqui imporia 11alienlar é 
o contributo que ellilo diapoaloa 
a dar ao Atlético pe88oa11 como o 
1r. general Domingo• de Oliveira, 
um homem integro, de grande 
po•içlJo e alta inleligb1cia, e 01 
sr8. capitíJo Alcino PirH, uma 
vontade poala aempre ao aeroiço 
do clube, e dr. Manuel de Carva
lho, que pela primeira vez nos 
aparece em cargo• directivo8 de 
clube11, ma8 que já afirmou o •eu 
espirita de organizaçíJo noulras 
aclividades. Tudo ialo parece in
dicar que um sopro novo e vivifí· 
cador animará, deade já e na fu
tura época, o Atlético Clube de 
Portugal. 

S em drJoida, o Futebol Clube 
do Porto, a grande colectivi
dade do norte do pala, pre

ci1a de um campo à altura do 1eu 
nome e importância. Ndo •e con
cebe que o Porto, lendo atrás de 
si uma grande ma88a de 1ócio1 e 
de adepto1, e8leja a jogar num 
lerreno que nilo é aua perlença, 
com 08 inconvenientea que deri
oam do facto. 

01 dirigenle8 do clube já se 
ae avialaram com quem de direito, 
pondo a •eguinte que1lâo: 

-Se, por força da nova lei de 
e:cproprioçlJo, há que pordt:lado 
o Projecto da Areoaa, pode o F. 
C. P. comprar um terreno para 
condruir o aeu campo na certeza 
de que continuará a ler o auxi
lio do Eatado ? 

Eoidentemente, o aaaunlo nlJo 
dei:cará de 1er eBludado. Ma• é 
juato que 1e concedam Iodai aa 
facilidade• ao Porto. Merece-o o 
clube e e:cige-o o futebol porlu
guéa. 

T ivemoa oportunidade de ver, 
no domingo pa88ado, a arbi
tragem do Sr. Adriano Gon

çaloea, que,aliáa, nlJo conhecemos. 
Dada a falta de juizea de campo 
que vem verificando-8e, temo• o 
deoer de animar aquelea que de
mon8lram qualidadea. E' o ca•o 
do juiz de Coimbra. 

Teve 1enõe1 a 1ua arbitragem. 
Ma• de um modo geral foi e:t:ce
lentemente conduzida, principal
mente no aapecto de nilo der:t:ar 
oanlagem ao infractor, dei:cando 
leguir o jogo. Muito bem 1 

Há resposta 

para tudo ••• 
P. 458 - Pedia o favor de me 

indicar, pda ordem de categoria e 
técnica, oe seguintes avançados
-centros: Julinho (Benfica), Al
varo Pereira (Famaltcão}1 C•brita 
(Olhanenae), Patalino (Elvao), 
Mota (Estoril) e Brioso (Vitória 
de Guimarães)? (De /leitor Fon
aeca, um adepto do F. C. Fama
liclJo). 

R. 458 - Em conaciéncia, nilo 
podemoa 8ali1fazer o 8eu pedido. 
Porque uma unidadede~ndeda11 
oulraa, é muito d•ffcil ver um jo
gador isolado. Talvez Cabrita e 
Patalino •ejam 01 melhores. Maa 
ludo depende da orientaçdo de 
cada técnico, e das neces1idade1 
de um team. Seguem-•e Julinho, 
Mola, Alvaro Pereira e Brioso. 

Certamente, eala classificação 
e8lá lon!{e de aer pacifica. Ainda 
outro dia lemoa, num jornal da 
sua terra, que Aloaro Pereira, 
preaenlemente, laloez níJo lenha 
em Portugal competidor no lugar 
de avançado-centro. Ora, contra 
isto, nlJo há nad11 a fazer •• . -- -.. • ••• 
Corre que ••• 

Ca••tta eatar6 lmpoatl•Ut. 
tado de Jopr daraata alfam 
tempo. }6 6 azar do •lmp,tleo 
jofado .. I 

++ V aaco, do Beleaeaoeo, ai.o 
allaLoa ao pa• .. do domlnao por 
mod•o de doens•• cae oe -pk 
pa-11elra .•. 

++ O Laeltaao, de VUa Real 
de Santo Aat.Salo, e.t' a pa .. ar 
por ama faoe de ... t .. taomo. O. 
iofadoree eotlo a oer oaltmettd ... 
a caldadooa preparaslo. 

++ Dla•ff qae PacLeeo, o ma• 
llDffleo mfdlo do Aeadfmleo, 
e•t' ele «eaad.ela àe a•et•••• eom 
o "ª ela••· Lota• de .. •••sa• 
têm, refra feral, am d .. feclao 1 

+•O Valêaela, camp•ão da 
Pdmeua Dt•Wo em E.epaaLo, 
rir' a Lt.laoa foll•• eaatra o 
Vª""º da Gama, e talnz -•t•a 
am leam Portaaaê .. 

++ Ã• multa• eet&o a faaelo• 
.... llO frapo ... laaara do F. e. 
do Porto. 

+• Nada " apara ao laqaf. 
rito feito .,.Jo •-o amlllo Aa• 
t.Salo Paaltt ... co•t•a o trel•a• 
dor Biri, e tamWm eoatra Al
fredo Valada .. 

++ O Sportlq tem um -•· 
•lte para .e de.locar ao Braoll, 
• oatro pare ee apreeeatar •• 
Áfrl .. , au ao-• eol.Sal••· 

Se , fazer um11 aelecçio i6 é 
difícil, pel11 obflcação 
de 11tender " mui los f•C· 

lorea e aapeclos, desde e 
pociência da bu1ca à inlegre
çio no conju.110, orgenizer 
duea ao me1mo lempo exige 
e me1s desvelado doa eten· 
çõea e um exame lúcido e 
aereno doa jogadorea e dos 
tea"''· 

E' f6ci/ indic11rem-ae no
mea, quando ae nio tem que/· 
quer reaponubilidadel )6 
vrmos, meamo, 11ponl11doa 
como nomea que deviom ea
ler efeclivoa, pelo menoa, ne 
Selecção 8, ;og11dore1 que 
ealio impouibililadoa de eli
nher, ou, enlio, ou/roa que 
não leriem cebimento num 
primeiro team calegorizedo 
de clube. 

Em cerle lerre diz-se que 
Ful11no é o melhor elemento 
deale Mundo e do oulro, e 
noutro eleve-ae um jogador à 
meia 111111 cumi11d11. Compree11-
demo1 e l11ndinci11 qu11 o pú
blico, e críliC41 e 01 técnico• 
laceia têm pere 11 deformeçiio 
do jufzo q uando ell6 em 
ceu111 um doa 1eu• vetores, 
mes o Seleccionedor não 
pode deixer-ae lev11r por aen
limenleliamoa, meamo que sejo 
um aplimlale ou um român· 
lico •• 

Ao conlrério do que•• diz, 
pode orgenizer-ae em Portu
gal ume Selecção A reletiva
mente forl11, mes 11 distância 
que 11 aepere dea outras é 
grande. Prouver11 que ouim 
nio fouel 

H6, enlio, lugerea em que 
e felh11 doa jogedorea ae 
11cenlu11 desenimedoremenle. 
Clero que lei1 d ·fieuldedes 
aeriem removid111 do pé poro 
e mio por que/quer peuoe. 
Menoa pelo Seleccionedor 
Necionell 

A popularidade 
do Jogo 

O futebol i o despor to de 
maior popularidade, e, sem 
dúvida, a modalidade em· 

presta às cidad• a, em jornadas de 
boa manifeabção, um ar de ale
gria e de ÍcSta. Vem isto a-propó
aito da animação verificada no 
Porto no domingo passado. 

Mala de mil pessoas d•alocaram
·•e de Ltbboa -no comboio espe
cial, no rápido, e de automóvel, 
para a11ia1irem à partida. Os ho
téi1 encheram-ae e os reatauran
tea também. Por out ro lado, o E•· 
t.ldio do Lim• r•gistou uma aasia· 
tência de 20:000 peBSoas. 

A1 peesoae, no Porto, interro
gavam-se: - Parece impos•lvel ! 
Estando o Sporting arguro na sua 
poeição, como consegue trazer 
tanta 1tente? 

Alguem explicou : - Mas é que 
o Sporting vive uma bela hora, 
com um team grand~, um campo 
e uma sede a in .. ugurar, pu oa fa
mllia. e ainda noutras afirmações. 
1110 juatifica tudo ••• 



CARTA DA INGLATERRA 

O ténis de mesa português 
apreciado pela sua exibição em Londres 

l.OXl)RES., AbrU de 19't7 - l':tpedal ~ra tSladlom• - por FERNANDO W:E!;DES 

Esta peqaena hdogaro, qac 
se cbomo Glzl Farkas, 
vencedora do torneio lc· 
mlnlao de t~nls de mesa, 

em Londres, é amo sim polia. Ele· 
gonte, loaro no taro!, moita 
broncn e sem pintoras exagero• 
dos, Glzl For kos conv,raoa ai· 
gaas momtntus comigo, na pre· 
stnço de Carlos Feio e de 
Compos, mostrandO•st sempre 
agrndbel 'd'sporth111. 

Fnlova poaco !optes. Como 
lrnnch. No cnteoto, Glzl Forkos 

ndmer o bonito 1 E no Wcmbl<y, 
Tereb11, da Chtcoslov6qalo, e 
Glzl Forkos, do Hangrlo, gonho· 
rom os seos torneios de maneiro 
lndlscatlvel. 

E qoc bonito o ténis de mesa 
jopodo por eles t 

Os portogacscs, entr eto nto, 
paderom qacixor•se com certo 
r~z.ao l\ solo onde Jopor om ti· 
nho 8 mesas, e Iodes fanclona-
11om a o mesmo tempo. Por co· 
prlcho do sor teio, 11 mesa onde 

Neste grupo vê•m·H 11!9un1 do• concorren/H. eo «torneio do neçõu>, 
em Londres, e en/re ele• Cer/01 feio e Francisco CempH, 

que forem homenegeodoa n11 cepi/e/ brilônic11 

n6o delx,o de nos compreender , os portaga,ses Jogerom est111111 rapazes. Interesso poaco a der• 
e sabendo qae tinha por tagaeaes colocada !rente à porte de en· rote qoando os 11d11ers6rlos pos-
no soo frente, mostroa-se lote· Irado e por onde entrevem e sa'm cot,gorla do melhor. Foi 
ressedo em conhecer os nossos soíom, constantemente, moitas este o c1110. O ambiente e 11 pró· 
possibilidades. pessoas. prlo osslsténclo leito o Jogos de 

J\ 1 ndo magiar, qae Jogo com Em Portagal, joga-se ténis de grande closse servirem paro 
upoatosa lacllldade. ropldlsslma mea11 cm recintos onde o sllen- f,lo e Campos velorlzarem os 
e forte de rcllcxos. disse-nos, de· cio é absolato e gaordodo de s'ª' conhecimentos. 
pois de ver jogor feio e Campos, principio 11 llm. l\qal nllo sacede /'\altos visitas desta natorczo e 
qac cm cdoables• lhe ddinrom assim. Niio se pretende prcjadl· o h!nls de mesa nocional sablr 6. 
boa lmprcssllo. Isolodomcntc, cor e nllo se prcjadlca, mesmo, Niio vale o pene Indicar, ne~to 
qaolqacr dos lisboetas cro mais qacm estiver habitando, mes os oltoro, os rcsaltodos gerols do 
fraco. r epresentantes portagaescs sar• campeonato de Londres. Estas 

Concord6mos obsolatemcnlc preenderom·sc.Jogam mols,com simples notas chegam paro com• 
com Glzl for kes. E também coo• certuo, mos nllo o poderem lo· plctor 11 rcportogem qac 11 visito 
cordorom os dois portagacscs zcr neste soldo poro Londres, dos portogaesu provocoa, e 
vindos de Lisboa, a qaem aervl· onde vlrom j ogar olgans dos oxol6 de lataro se poss11 ollrmtr 

d i 1 1 melhores pr11Uc11ntcs do mando. qac o ténis de mesa cm Portagol, 
mos e ga 0 sempre qac 0 pos• Voado, compcllo mandlol, por groç11s o esta ocçllo, conqaistoa 
slotl. GIZ/ FARKAS (Hungria) exemplo. lnvcj6vcl valor. Por ogoro -

J6 lo16mos deste visita dos JO• Vencedor• do T. feminino Esto visito foi dtll aos nossos poaco mo is .•• 

gadorcs losltonos, mos nllo ~ lm· ••••••••••••••••••••••••••••n•••••••••••••porla.Do dizer algamo coiso m11 i1 !"' 
sobrt eles, qae solrom der rota• 
dos do pleito, embora fizessem 
algemo coiso occlt6vel. Compoa 
leve estreio feliz contr11 o cglpclo 
l\bonhcl. ganhando 01 li jogo1, e 
Carlos Feio perdca. também de 
rotrodo, com o lngtes E. /'\orsh, 
por 3 2. 

Depuls, olgamos vltórles com· 
peoS11rom os portagal'sU. Feio 
genhoa oo sacco /'\. Shobcn por 
falto de comporenclo, e 110 com• 
pr&o do Irlanda, l'\artln: o por 
Feio·Compos dcrrotoa os lnglc· 
m Barkncl·Hipklns e Llpton• 
·Ringwold. 

Treze mil pessoas assistira m à 
llMI, no Wcmblry <Emplre Pool 
e Sports l\reno). Treze mil pU• 
soas, em ténls de mesa, ~ am 

BOHUMIL VANA 
( Checoalovéquie) 

Cempeio do Mundo 

BASQUETEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
Vencendo o Belenenses o Benfica consolidou a sua posição de cleader> 

F oltom, opcnos, daos Jorno· 
dos poro terminar o Com• 
pconoto Noclonol. O Bcn• 
fico contlnao à !rente do 

closslllcoçllo, cm bor o com o mes· 
mo ndmcro de pontos do Vosco 
da Gomo. O tltalo recair!! sobre 
qaolqaer destas daes eqalpos, 
opruentondo•ae, no entanto, os 
llsboet111 cm melhor poslçllo 
poro o olconçorem, visto qac, 
olé llnol, dclrontorllo o l\tléllco 
e o Ollvols, grapos qac aor mol· 
mente sllo mols lrocos do qae 
os «encor nados» 

Este 1100, o lato tem sido bes
tontc daro e o eqolllbrlo monl· 
lcstodo de monstro-aos qae te
mos, no momento, olgamos eqal· 
pos bem e pctrcchodos. No reoll· 
da de, trh dos prapos portlclpon· 
tcs - Benl1c11 , V asco e Olivais -
t~m lclto rcsaltodos csplendldos 
e o Bdcncnacs, conqaonto nlio 
tcnh11 olnda vencido ncnham dos 
cclncos• cltodos. é acmprc odvcr· 
sl!r lo de temer ..• 

l\nftllaemos os jogos do aemo• 
no: l\ jornada, qac se dlspatoa 
nos dl111 17 e 19, proporcloooa 
amo vitór ia do Vosco da Gomo 
sobre o l\Uétlco, no Porto, e am 

trlanlo dil!cll do Bcnllco sobre o 
Belenenses, no campo do l\tc· 
nca. 

Este encontro, preaenclado por 
boo osslstencla, dro, oos «cocar· 
nodos», o soo !5.ª vltórlo conse• 
cativa no tor neio e tlroa nos 
cozais» os dltlmos e ténaca es• 
peronços de v'rcm o clobc lns• 
crlto, m11ls amo 11cz, no liste dos 
campeões. 

O resultado qac se v'rlllcou 
(~24) nllo corresponde bem li 
formo como o Jogo decorrea, 
porqaonto, só nos derr11dclros 
mlnatos de p11rtld11 , o Bcnllco 
gonhoa o avanço de 10 pontos 
sobre o sca ogaerrldo competi· 
dor. 

O Benfica comcçoascm grande 
conllonço e o Belenenses dca 11 
lmpressllo de qocrer 'ntr1111or o 
morche do compcllo. No prl• 
melro tempo, os ccncnrnados•, 
depois de terem colocado o mer
cador em 11•6, solrcrom amo 
série de S cccstos• scgaldos, 
llcendo, portonto, com amo dcs· 
vantagem de !5 pontos (11•16), e, 
olé oo lntcr1111lo, nllo mols volte· 
rom li poslçllo de 11cncedorcs, 
porqac o Belenenses delcndea, 

ciosamente, o escasso melhorlo 
obUdo, tronslormondo mola am 
•cesto• e consentindo, somente, 
cinco pontos do odversllrlo. 

l\ssim, os grapos foram poro a 
ceblna, separados por 2 pontos: 
(18·16). 

No segando pcrlodo do jogo, 
ambos os «clncos» se emprego· 
ro m cm rcsohicr 11 qaesteo. em 
sca louor, mos, como otr6s dl· 
zemos. só no declinar do encon· 
tro, o Bcnllco, depois de cstor o 
perder pc-lo dllercnço mlnlma 
(23·24). lnlcloa amo recaperoçeo 
bem sucedido e, tendo olconçodo 
t t pontos sem resposto, o ver boa 
mols am trlonlo, merecido, qac 
contlnao 11 sao excelente octoo
çllo no presente cem peonoto. 

l\ exoblçeo dos dons eqalpos 
n&o p~ssoa de medíocre. l\ orbl· 
trngem, o cnrgo de l\rtar J\I. 
mcldo, malta boo e, sobretado, 
de ama evidente lmporclolldode. 

No Porto, o Vnsco do Gomo 
vencea o l\tléllco. por 39 it, 
contlnaondo por Isso no c11ad11 
do closslllcoçllo. 

Portugal-Espanha 
Como notlcl6mos, reoli~oa•se, 

no domingo, mols am treino do 
sclccçllo nocional. Os coo11oce· 
dos d' Lbboo e Coimbra rconl• 
rom-sc, no Porto, com os es· 
colhidos doqaelo cidade, e 
llzerom amo pcqaen11 scss5o, 
orlcntodo pelo selccclonodor 
José Dias Perclro. 

1 



Figueiredo e S6rio, homens da defesa belenense, estão senhores da jogada. 
procuram, todavia, cumprir eom o seu dever 

Alfredo procura interromper a marcha de Peyroteo, o que 
sempre difícil. Tem de lutar-se com decisão e às vezea ... 

O futebol oferece-nos magnificas 
imagens. Veja-se esta fase, repre. 
sentada por uma atitude admirá· 
vel de Capela, que procura fintar 
Pacheco Nobre, em atitude que 
revela esforço. Chega a ter.se a 
hnprellláo de que a fll8e foi 
ensaiada. Porém -tal não sucede. 
Puro acidente que o fotógrafo 

aproveitou com períci· 



f' VIDA 'DfS'l>ORTIVA 
~OR i.rr~roM~lil 

FUTEBOL 
EM IHGLATERRÁ 

A aemana foi fértil em de* aa!ios de sensação. Primei-
ro, o encontro disputado 

pela Inglaterra e pel• E•cócia e o 
mol•h da meia-final da Taç•-en
tre Livert1ool e Burnlry - depois 
o desafio que as selerçóes da Ir
landa e da Gales disputaram, para 
o campeonato das llhaa Brita
ni"ª'· 

Embora a Escócia e a Inglaterra 
tenham empatado (I· l), tal reaul
tado nlo expressa a verdadei ra 
auperiuridade doa ~scoceses, que 
hli muitos ano~ se não exibiam 
com tanto talento. Ü• principal• 
responsáveis do jogo magnifico 
da Eecócia foram Archie Macau
lay e Alex For bes, médio• late
r•is, cujo trabalho impulsionou a 
linha dianteira, p•rahsando 01 
melhores e•forços dos interiores 
inglesei, Carter e Mannion. 

M•tthc\\I foi posto fora de 
causa e aó lhe pauaram quatro 
bolas em condrções de aproveita
mento em todo o mokh. 

O deaaf10 entre a Irlanda e a 
Galea acabnu com a vitória doa 
irlandeaes (2 1), sendo o primeiro 
tento do• vencedores resultante 
de uma grande penalidade provo
cada por llumphrey•, novel médio 
centro galen•e, que j ogou como 
um portento, e que Vernon tran1-
formou. A defesa da Gales dee
tinguiu-ee pela sua segurança. 

A cl•uif1cação pre.ente doa 
quatro paltu é a seguinte: 

t.0 Inglaterra (3 j ogoa, 2 vltó
riu, 1 empatr) 5 pontos; Irlanda 
(;{ jogos, 1 vitória, 1 empate e 
1 derruta) !l pontos; Galea \3 jo
gos, t vitória e 2 derrotas) 2 pon
to•; E·cócia (2 empates e 1 der
roto) 2 ponto1. 

~ A 1tcunda meia-final da 
Taça, rtprt1ção da que se efectuou 
na ae ... na finda, concluiu pela 
vitória d., Burnley sobre o Liver
pool, por t -0. 

Brilhou a grande altura o jogo 
defensivo do o:.,nze» vencedor, en
quan to que os rapazes de Li ver
pool tom.ram as coiaaa como se 
o tempo do desafio fosse ilimi
tado e nlo reagiram. A eotreita 
marcação praticada impediu Stub
blns, avançado centro do Liver
pool, de brilhar e decerto que 
teria 1ido mais útil a interior di
reito que no lugar que ocupou. 

Note-se, como porm•nor curio
so, o facto dn Burnley haver der
rotado, em 19111. por 1 O também, 
o Liverpool. na frnal da Taça. 

Quanto aoo jogos do campeo
nato daa Divisões da Liga, regia
tem-ae 01 reoultados que damo1 
em reeu mo: 

Arsenal·Middles (11-0); Aston 

JO 

lo• F6'~º~!~ Ol~~o• ~ 1~4~~.~~~ W• :J dre1, ealt2o em ri1co de 1oçobrar caio per1iatam na Ingla-
terra 01 medida1 drá•lica1 que o Governo promulgou por 

virtude da cri.e de combu11foel. 
Tudo gira em volta da proibiçllo de ae realizarem e1pectá

culo1 de1portioo1 em dias de 1emana, o que lrou:re - como con-
1equéncia - 1uapenderem-se aa corrida• de 1ral11;oa de lVembl,y 
e, em contra-partida, reduzirem·•e con1iderc)ve/menle 01 rendi· 
menloa da empreaa do famoso e&ládio. 

Quando o Comité Olfmpico Brilft"ico pensou em requerer 
ao Internacional que o certame de 1948 tive81e luxar em Lon
dre1 - para onde e.tavam marcado• 01 Jogo1 de 1940, que nllo 
1e efecluaram por molivo da l(uerra •.• - con1ullou primeiramente 
o Governo lngU1, que garantiu a Lord Portal todo o apoio. 

/.to pauava -ae ante• da cri1e do carolJo e dai medidas 
1ub1equentea. Nella época, o Eatádio de ll-embley - único local 
elegfoel em boa1 condiçõe1 para cel• brar o torneio, -con1olidava 
01 1uaa alquebrado1 finança1 com e1pectáculo1 d1ário1 de corri
da& canina1, a 1uo maior fonte de receita. 

Agora ludo mudou e 01 direclorea de Wembl•y declaram 
que nenhuma dota poderá ser di&penaada, de futuro, nem m eamo 
para o jogo final da Taça de futebol ou paro o desafio equiva
lente de rugby, ae perai1te a proibiçlJo /(Overnamental. 

Cada e•pecldrulo de corrida• de cllea ou de motocicleta• 
atrai cerca de 80.000 e1pectadore1 e a re1pectiva compen1açlJo 
monetária, é claro. Por i110, o Sr. Chuter Ede, pre1idente da 
d1recçdo do Sladium , declaro; 

•Oa eapectácu/01 deaporlivoa acluois 1lJo negócio• em FOnto 
1 J(rande, com riaco1 também enorme1. Julgar que o E1tado pode 

interoir n11le1 de forma re&olula, 1em atender à• di/iculdode1 de 
quem arriaca o capital, é nlJo ver a1 realidadea como elas 111 
apresentam». 

Lá, como cá, é claro. 

Villa-Grimsby Tuwn (3.3); Black
burn-Preston N. 1':. (1-2); Black
pool-Stoke City (O 2); Brentford
·lll•ncheator Untted (O O); Derby
·Char lton (1 0); Ev.rton-Chelsea 
(2-0); li udderffield-Bollon (t-0); 
Portamouth-Sheff1eld U. (0-0) e 
Sunderland-Leeds U. (1 O). 

Continua à cabrça da J.• Divi
são, com 35 jogo• e 48 pontos, o 
Wolverhamptun, s~iruido pelo 
lllan•heater (36 e 47), Blackpool 
(10, 47). Stoke City (36, 46) e Li
ve• pool (35, 44). Na C•uda, em 
perigo de baixarem de D1vi>ão, 
Ciiruram: o Leeda com 17 pontos, 
pràticament• condenado. o Brent
ford, com 23, o lludderafield, com 
28, o Charltnn, com 28 e o Black
burn, com 31. 

Na 2.ª Divido, o Manchester 
City e o Burnlty continuam em 
luta acesa pelo primeiro posto. 
Por agora ui à cabeça o Man
chester, com 53 pontos contra 5-0 
do Burnley. 

Na 3.• Divido (Norte), o Don
caeter segue adiantadlasimo, com 
mais 11 pontos que o segundo, o 
Rother ham, e este com maia 12 
que o terceiro, Stokport. 

O CardiCC City e o Queens Park 
Ra,,gers continuam à por fia. Car
d1fr tem 54 pontoa e Queens P. R. 
52, mas o terceiro, Bristol Ci1y. 
de1ceu imenso, ficando com 44 
pontos, apenaa. 

R.B. 

HIPISMO 
O Grande Heclonel 

de Ãlntree 
Foi um modesto cavalo de * 50 guinéus o vencedor da 
mais célebre corrida de obs

táculos que existe n o Mundo: o 
Grande Nacional de Liverpool. 
Eata prova, di·putada num per
curso de 4 milhu e 856 jardu, 
produziu a maior anrpresa po .. 1-
vet quando aa cores desconheci· 
daa do proprietário de •Caughoo• 
suririram cerca da meta. 

cPrlncipe R•gente•, o favor ito, 
ficou em 4.0 lugar. Nos aegundo e 
terceiro poatoa chegaram oLongh 
Conn» e •K•mi», reapectivamente 
a 20 e 24 comprimento• do cavalo 
vencedor . 

D<1de 1929 que se não vira che
gar em primeiro um cavalo cuja 
cotaçlo Cone de 100 1 e deade1927, 
também, nenhum favorito termi
nou vitor ioso. 

•Caughno» é irlandêl, como 
«Longh Conn•, e ·foi adquirido 
pelo veterinário Me Dowell. Ga
nhou em 1945 e 1946 a• corridas 
do Grande Nacional do Ulster, que 
só têm de imponente o nome. 

ePrlncipe Regente» t ranspor
tava um grande •handicap• pon
derai. Apeear dioso, deve con•ide
rar·te a sua clasaificação como boa. 

BOXE 
HÁ EUROPA 

A sangrenta derrota do pu-
• 1tilieta inglêl e campelo da 

Europa (todas aa categoriu) 
Bruce Woodcock. posto técnica
mente fura de combate ao 7.0 u
salto pelo norte-americano Joe 
Baksl, foi o reaultado mais notá 
nl da semana. 

Baksi levava grande vantagem 
em peso, eatatura, técnica e expe
r iência. No primeiro assalto, ma
nifestou superioridade, rxpedindo 
Bruce Woodcork por três vesea à 
lona, e dai por diante maasacrou 
o inglês a ponto do árbitro aus
pender a refrega, quando Bruce 
eatava preates a sucumbir de 
exau1tação. 

Baksi é o meamo pugilista que 
arrasou Acootinbo Guedes, du
rante a campanha deate ú ltimo 
na Amér ica. Apeear de convidado 
a lutar em Junho contra Joe Loui• 
e de lhe serem oferrcidos 3 mil 
contos, o formidável jogador de 
boxe escu1ou· se, alegando que 
não é máquina e preci1a de dea 
cansar antes de volver ao qua. 
drãngulo. 

+ Em Copenhague (Dinamarca), 
o «Semileven britânico Bert Jack
son pôs fora de combate Helge 
Rasmueaen, ao 3.0 aualto, e Billy 
Stevene, •peso-médio», foi de1-
qualiticado ao 7.0 em brneficio de 
Gerardo Peleraen. 

+ Em Londres, Stan Rowan, 
•levlsaimo•, conuguiu ganhar 
por fora de combate ao campdo 
da AuatTália da meama categoria, 
Mickey Franci1, quando aó havia 
18 segundos a jogar no derra
deiro aualto. 

~ Em Madrid, o detentor do 
campeonato d e Espanha dos «aemi
médioa•, J uanito Martin, derrotou 
por pontos o forte Italiano Poli. 
A luta esteve aever a e ae não fora 
o domlnio de Martin, noa dois úl 
timos aasaltoa, a decilloaer -lhe-ia 
desfavorável. 

Na meama noite, o uemilevu 
Jesus \\fartos, ciue Liaboa bem 
conhece e aprecia, foi aparatosa
mente derrotado por fora de com
bate ao primeiro a .. alto p.lo 
italiano Lutti. Este desfecho ine1-
porado parece confir mar a fragi
lidade de encaixe do eapanhol, bli 
pouco tempo, ainda, vencido de 
igual maneira por Luls de San
líago. 

HÁ ÁMÉRICÁ 
Dado Marino, campeão dae * F1lipinu e dos 1': stados-Unl-
dos na categoria • mlnimou, 

partirli brevemente para a Escó
da a fim de combater com Jackie 
Pateraon, actual detentor Cio titulo 
mundial. 

Este venceu, recentemente, em 
Glasgow, o detentor do campeo
nato de Itália, Cerredo Conte, da 
categoria «levluimon. 

· + Ray Roblnaon, detentor do 
campeonato do Mundo (nemimé
dioa•), derrotou por fora de com
bate, em Akron, a Fred Wilson 
ao 3.0 aualto. 



JESUS CORREIA A .t, . d · u1 arta e 
CICLISMO 

9aãa buurençu 
devia abandonar o FUTEBOL 
para dedicar-se só ao OQUEI? 

O que pensa o in teressado . 

OLIVfRIO SERt'A, c npltllo 
do n osso m og nll lco 
eqolpo de oqoel em po· 
t ios e cronista desta mo· 

dolldode no n o sso co le g a 
cl\ Bola•, 110 fazer os atos co
mentór los dos jogos e dos jogo· 
dores do Torneio dos litJõct , 
teve esta nll rmoçlio: - « caos 
Correio devia obondonor o lo· 
tebol, poro voltar o ser gronde 
no oqoei•. 

Por vezes tem sido obordodo 
este coso, dlvldlndo..se os opi
niõrs, mos o certo é qoe os doos 
modolldodes desportivos contl• 
naam beneficiando do precioso 
coloborr çllo de Jesos Cor r eio , 
alirmando•se nam e nootro posto 

Jeius C orreia , o grande 
oquilla porlugulls e in1ern11-
c1on11I de /ulebo/. ao ledo de 
José Prazeres, ae/eccionedor 

de oquei em pelin• 

desportista de qoolldodu odml· 
rdvels.11u o magnifico Interno• 
clon11I de lotebol -qae poro o 
latebol velo por om doq ueles 
acesos qoe dltom o tronslormo· 
çao do vldo de a mo pcssoo-tem 
ama oplol&o diverso do do s eo 
companhdro do oqoel. 

Cosaol mente encontrdmo•IO 
nama dos dl tl mos tnrdes des
cendo ll •gorosamente o Avenida. 

Lembramo-nos da opinlllo de 
Ollvfrlo e lomos 110 encontro 
com Jrsos Cor reia. 
-A cam inho d e P o ço de 

l\rcos? 
-Cloro. 
-Oiço, J tsas Correio. Qoe 

opinião tem ncerco daqaelo ottr
meçao do Ollvfrlo, de qae V. 
pero voltnr o ser o mrsmo no 
oqori ter6 de deixar o ta te boi í' 

O jogador leonino sorria . E 
ebsolat• mentr li oontode,dlz·nos: 

- O Olloérlo - o grande 0 11· 
vérlo do oqael em potl n•-n6o diz 
isso com ognstomento.Sllo os stos 
grandes entasfo~mo e dedlcoç6o 
pelo oqor l qae lhe ditem e1111 
oplnlao. Por vontade dele todos 

nós n os preocapor íomos sd com 
o cqoef. Somos molto nesta mo· 
dolldode mos temos o Indo d e ser 
mof to melhores, é 11 soo oplolllo 
constante. 

cl'\os n6o tem roz6o no meo 
coso t spetlol . Garonto·lhe qoe 
se deixasse o lotebol , 060 serio 
me lhor J~godor de oqoel do qae 
soo octoolmente. Porqar - e esta 
mlnho opinião Jd o tenho dado 
vdrfcs vezes, porqae também 
t~m sido vdrlos os vezes qae o 
11ssonto tem sido posto em loco
sinto qoe, com o minha octlvi• 
dode no oqoei, m11ntenho e coo· 
triboa poro om11 boo form o n o 
latt bol. 

«!ião digo Isto poro despiste. 
Soo eo, Jogador das doos modo• 
lldades, qoe o reconheço, e to• 
dos sa bt m qoe ato ea preso o 
minha pr epnr oç6o despor tlve . 
Se olgomo desven togem eo no· 
tosse, serie o primeiro o r eco• 
nhec~·lo e o a bdicar. 

- Se Isso soceduse, por qool 
se decfdln ? 

J esos Cor reio - qoe tem sem· 
pre consigo om or omdvel e de 
l>om r11p11r. - não pensa no r es
posta. º' rep,nt,, d•z nos:-lifn. 
got!m mo pergoote 1 GJsto t•nto 
do oqoell Gosto tanto do lat• boi! 

Contlnoomos descendo o l\oe• 
nldo. - Esta g ronde 111tdrl11 de 
l'\ontreox flcuo como o melh or 
mnmento do i ao vida desportivo? 

Logo J esos Cor reio, com vi· 
sf11e1 ogredo : 

- 1\1 tem o Interessa nte. Eo, 
qoe gosto destes dois despor
tos -qoe s empre gostei do t>olo 
e do oqoef - r ecebi nos doas 
modolldodes, poro mim, os seos 
dois grnndes momentos. 

«Em 11ontr eax,slm, foi amo lin• 
do vltdrlo, a m11 olegrio molto 
grande, doqoelos qae não d6o 
nem pore r ir nem pero chorar. 
emoç6o, moita e moç&o. lids o 
sentirmos o gosto ollcfontc de 
om 11 gre nde v1tdr i11 e o vermo· 
·nos homenogeedos por todas os 
eqolpos estrangeir os qoe est11-
1111m tm Montr eax. Foi grondlosol 
l'\as, lell:i:mente, poro qoe o meo 
pro:i:er pelos doos modolld~des 
n6o li e 11 ss e em deseqolflbr lo 
qoonto o g rondea 11ltdrl11s , tenho 
no lotrbol o 060 menos 11r11n• 
dlosa vfld rfo d o Portagal•Espo· 
nho. Se mais não con. egalr, es· 
tes dois belíssimos momentcs 
do minha e or r elro despor tivo 
hllo·de perdoror sempr e e porU· 
lhor do mtobo olegrfo em pr oU· 
cor d esporto. 

- E no Compeonoto do l'\aodo? 
- Se o conqalstormos-e por• 

qoe n6o ? - en160 llcor6 poro 
mim o oqaef em 1111ntog •m no 
qoe r espeito o grandes 1'ltdrios. 

Despedimo-nos. Jesas Cor reio 
mlstar oo-se com o moltfdão qoe 
1111g11ros11 m,.nte enchia os roos 
do Bal:i:11. la 1111 am atleta , om 
verdadeiro c ompe6o do desporto 
noclonol. 

nos 100 quilómetros contra-relógio 

num tempo que é o segundo melhor na distância 

T rês corridas contra-relógio 
se disputaram no d11mingo 
passado. E, para niio Cugir 
à re_gra. voltara m a r tgis

tar-ae reclamações, cujo funda· 
mento compete agora à A11oclaçlo 
apreciar. 

IU anoa, a propósito daa provu 
desta naturua, mani featámo1 a 
opinião de que elaa deviam 1er 
s uprimidas, enquanto não ae pu
desoe exercer uma foacaliu çlo 
aturada e conatante ao longo do 
percurso. Não noa atenderam. I~ 
de época para ép .ca aaaiste-se ao 
meamo espectáculo: os protestos 
chovem na mesa do j uri. 

De maneira que recomendamos 
o cuo aos dirigentes da modali
dade, para que o es tudem. 

A acuaação maia grave é h ila a 
Cuetódio dos Reis, que se diz ter 
sido • rebocado• por Aristides 
Mar tins. Cu11a-nos a acreditar. 
Custódio dos Rei1, quer nos 50 
quilómetro• de abertu ra, quer aos 
100 clássicos, ren luu-ae em forma 
s uficiente para poder discu tir o 
triunfo com qualquer corredor, 
sem precisar de cometer irrcgu
Jarid•d•• .. . Vimo- lo, na Azam
buj a, paaaar com Aristidu Mar
tins, mu nl o n oa au rpreendeu o 
facto porque a preparaçio do se
gundo nlo devia ser s uficiente 
ainda, 1lém de que Cu1tódio lhe 
é normalmente au perior. Aguar 
demos o de1fecho • • . 

J oão Lour• nço, recordista da 
prova desde 1942. com 2 h. :13 m. 
13 s., fez 1gora o aegundo melhor 
tempo na oiatância : 2 h. 38 m. 32 s. 
Também Custódio doa Reis ae 
aprnximou do antigo aeg undo 
melhor tempo (José Mar tint, 2 h. 
39 m. 241. em 1914), fazendo agora 
2 h. 39 m. 33 a. 

O vencedor realizou u ma boa 
façanha, atravéa de uma prova 
regularlulma: l h. 16 m. '•0 a. à 
ida é 1 h. 21 m. 52. s. no regreuo. 
O spor tingui1ta adaptou um «an
damento» amplo e embora ae res
aenti11e no li11al da prova, bene
ficiou do tempo(eitoaté Azamb uja, 
e que foi o melhor: 1 h. IG m. 40 a. 
para 1 h. 17 m, 40 a. de Cus1ódio, 
1 h. 19 m. de J •••é Mar ti ns, 1 h. 
19 m. 40 s. de Império. Antes de 
Império houve ainda tempos me
lhore. : 1 h. 19 m. 10 a. de Rocha, 
1 h. 19 m. 15 •· d e Eduardo Lope1 
e 1 h . 19 m. 30 •·de Max André. 
Mae qualquer dtles, maia Crégil 
que o benfiquiata - pormenorlm
portante no contra- relógio - lra
qutjou na secunda metade da 
corrida. 

De rello, os dois corredores 
mais regulares Cora m Mar1in1 e 
I mpério, como ae pode verin car 
pelo seguinte quadro comparativo: 
Loure11ço J h. 16 111 • .O a.- 1 b . 21 •· Jt 1. 
Custodio. 1 b. 17 m. 40 1 .-1 b. %1 m. 43 a. 
Jilarthaa. . 1 h.. 19 m. - 1 h. lt m. 43 a. 
Jmp6rlo •• 1 b. 19 m. 40 1. - 1 b . %1 m. u • · 

Uma primeira mttade maia rll
pida dos doio apor tingu h taa j us
tifica u clas1if1caç6 <1 final• des
tes quatro co rredores, que forma-

vam com Joio Rebelo o lote dos 
favor ito• . Mas João Rebelo não se 
apreaentuu ainda no melhnr da 
1ua forma. F.z à ida, 1 h. 20 m. 
15 s. e á vulta 1 h. 25 m. 19 s. 

Oa tempos totais dos quatro 
primei roa foram: 
l 0 - Joio Lour~aço • • . • z h. 3r8 m. ~t s. 
~ 0 - Custódio doa Reis . 2 h. M m. ~a. 
3,• - J o16 Mar-1ln1.... . . 2 h. 40 m. 4J a. 
4.0 - tmpfJrlo doa SaotOI 2 h . 41 m. 1Z s . 

Não podem surpreender estas 
cla .. ificaç6 s. O• quatro homens 
maia bem cl.ssificadn• n•s duas 
corridM anteriores (60 quilóme
tro• : 1.0 Lourenço, 2.0 R·i>; nos 
100: t.0 I mpério; 2.0 , Reo>;3.0 Lou
renço; '•·º Mar tm>) con•t ituem, 
neste momento, o grupo dos me
lhorei. E como o equollbrio de 
forçu é vislvel, o triunfo tanto 
pode caber a um como a qualquer 
dos outros. D· p•n<le das mi l e 
uma conlíngêncras do delismo. 

Esta d{i. ida, para mais entre 
corredores do Spo• ting e do Ben
fica, 16 pode 1er útil ao cicl is mo. 
Sem venced1•r antecipado, quer 
ind ividual, quer coleclivamente, 
o entusia.mo pela• competições 
cr iará à modalidade o ª "'b1tnte 
de que t ia carece para melhor se 
d esen11ol ~tr. O <icli•mo é eomo 
01 pintainhos - perdóe-se a ima
gem: precisa de calor!. . . 

Entre as duas equipas h ã, pa
rece-nos, tqui llbr io. Nos 100 qui
lómetros o Benfica leria ganho 
por tquipaa. Ontem, teria ganho 
o Sporting: 8 pontos a 15. Ainda 
hem que é usim ••. 

Para o campeonat~, J oin Lou
rençn fi cou à fre11te. com 28 pon
to•. No d •a '1 de Maio d1 spu1ar
· Se-à a última competiçã .. : 166 
quilómetros. A disll\ ncia é longa 
e pode se r n ova •pedra de toque• 
d>8 pooibilidades dos corredores. 

Um úllimo pormenor; a média 
de J oão 1,ourenço foi de 37 846. 

+ 
Os amadores seniores disputa

ram também os 100 quilómetros 
con tra-relógiCt. 

Boa viló· 1a de Maximiano Rola 
em 2 h. 47 m. 2;; •.. b•tendo o 
• l<ão» J oão Lúcio (2 h. 47 m. 35 •). 
e o seu comoanh.i ro d ~ clube 
Serafim P. ulo (2 h. 49 m. 43 s.). O 
benfiquista S.nt" • Gonçalves foi 
4.0 em 2 h. 50 m. 57 1. .. 

Os juniores (75 quilómetros de 
Lisboa ao Carregado e voha) tive
ra m como vencedor o benfiquista 
Maouel Cata ri no, em 2 h. 3 m. 35 s., 
revelando nhida superioridade. 
O Campo de Ourique dominou 
em conjunto - 2.0 • 3.0 e ·tº - e 
Duarte Patr feio foi o melhor: 
2 h. 7 m. 25. s. 

Maou~I Mota 

11FLECHA 1 1 

a me lhor bici cle ta 
11 



I 

O ATLETICO 
tem. novos d.irectores ••• 

REVESTIU-SE de eapecial 1lgnitlcado a po11e doe novo1 dlrec
toree do At16tlco Clube de Portugal. Foram con1tante1, entu· 
1lâatlcaa, H manlfeetaçõea de f6 c lublata que 1e produziram 

10 decorrer do acto. Do eepel'ar é, portanto, que a vida clublata do 
1lmpâtlco At16tlco melhor , valorizando aquelaa poeaibllld•dee que 
>Clube tão nobremente tem procurado deaenvolver e afirmar. 

Neate momento o clube procura - em mala um arra nco v lgo· 
~010 - lançar-H definitivamente pela conquieta doa aeu• tina. 
:::rontee na aua digna obra aocla l, deaejo•o• do dárem uma contrl· 
>ulçlo tão brilhante quanto poHlvd, oe novoa dlrlgentee do Atlé
:lco, nlo deixando perder o Ideal que a outro• elemento• animou, 
vai. para uma luta corajoea e dedicada, b11tendo.ee por um pene· 
nento. A obra realizada pelo a Atlético, não 6 do clube, é de toda 
iente, é do deaporto nacional. 

- E eaperamo• que eete peneamento eeja por todo• comproen. 
Udo. Que ele nlo aeja uma palavra vê e ee valorize pela ajuda total 
1e toda a famllla do Atlédco, de todaa ae entidade• e pe11oaa que 
?º"ªm ajudar a erguer em deftnltlvo a obra da Ta padinha, para que 

ENTRE JUNIORES 
Os olhaneoaea do Sporting jogaram em Lisboa 
contra o Caldas, para o campeonato nacional, 
e ganharam o jogo por 6-1. Algumas fasea que 
apruenW1m01 revelam a habilidade doa vence
dores e doa vencidoa. Diga-se, entretanto, que o 
algarvio que conduz a bola na segunda foto ae 

chama Cabrita •. , 

ela aeja uma obra completa - d l11e-no1 o ar. capitão Alcino Plr ee, o novo pteli· 
den te do Atl6tlco, numa râplda troca de lmpre11õe1, enquanto 01 1eu1 convl· 
dadoe eram obeequladoe na eala doa trofeue do clube. 

- Todoa o• elemento• agora empo11ado1 no• parecem deaejoeoa de bem 
cumprirem - obeervamoe: 

- A11lm 6 de facto. Sem deaprlmor para todo• quanto• pa11aram pela 
d irecção do Atlético, e acima de todo• Paiva c Silva- u1u atlético de sempre -
o• novoe d lrlgentte apreeentam-ee cheio de entuelaemo e boa vontade para 
eeta mluão, bem dltlcll, a llâa. 

- Luta f lnencelra, claro eatâ? - :e o grande problema. Para todoe oe clube• nlo 6 boa a eltuação flnan· 
cetra, mercl doe grandea encargo• que Incidem eobre 01 clubee. Claro que no 
Atlético o facto tor na-te a inda male grave, em virtude doe grandee compro
ml•eo• dae obrae da Tapadlnha. E depole oe lmpoetoe, oe peeadoe lmpoatoa 
que aobre oa clube• deeportlvoe recalem f 

Dou-lho um exemplo, do tanto•: No tecente jogo Atlético· Belenenoe 
verltlcou-ae uma receita de S6 contoe. Pola cada um doa clube• recebeu 4 contoa. 
Ê algnltlcatlvo. 

- Vai haver traneformação na vida deaportlva do clube? 
- Pol' enquanto nada lhe po110 dizer. Mae 6 natural que oaea actlvldad• 

.alga como at6 aqui. Depole, terminada a época, a11ontaremo1 ldelae. 
- Fala-ee na poulbllldado do Atlético praticar clcllemoa? 
- Nada eetâ ainda deflnlllTa mente a11ente; no entanto a ideia exlete. 
E cortando a troca de lmpre11õea: 
- Vamoa lançar-noe ao trabalho com t6 e entuela•mo, tentando chegar llO 

fim que amblclonamoe-com dlaclpllna e método - para que eata obra aoclal 
e d esportiva que o Atlétleo dcuja impôr atinja o mal• ràpldamente poealvd o 
aeu termo, para honra e p reatlgto do clube e do noHo bairro. 

Vive-te eete ambiente de dedicação pelo clube, dentro do Atlético. Ae aftr· 
maçõee f.,ltaa no acto da pou e doa aeue dlrectoree deixaram em todo• a certeza 
de que exlate na colectlvldade uma perfeita comunhão de Ideia• para que ae 
l eve por diante o programa valloao que o clube de AlcAntara deliberou cum· 
prtr. Não noe parece lmpoHlvel. Com homene do tão boa YODtade, diapoato• 
a Incondicional• eacrlflcloa e 1t trabalhar, o Atl6tlco Clube de Portugal chegarâ 
finalmente ao g lorfoeo momento do poder proclamar Jublloeamente: 

- Ela cumprido o nono peneamento T 
• F. S. 

Com viata a vanoe jogos internacionais de andebol têm treinado os 
jogadoree liaboetaa. Os eeleccionados das duas equipas que devem jogar 
contra Para, Madrid, Barcelona e poaeivelmente contra o Aarau, da 
SuiÇA, que recentemente nos visitou, ouvem algumas instruções de ordem 

técnica dadas por Gustavo Padinha. 



O Estoril eetá ao ataque. Curado, m6dio vimaranense evita 
entretanto o entrada de Bravo. 

Alberto é um jogador utilínimo. Antecipando.se a Teixeira, 
revela bem as euaa qualidades. 

Os J1101 1 

Ollllo, ll1lmtrl11 
e s. Joio da 

Uma defesa de Carloe, prometedor guarda.rede do Boavista Ataoado por Pardal, o guarda·rede do clube do Besu tem a 
bola bem segura. 



MOSAICOS 
nortenhas. • • 

NÃO surpreendem, e nós pelo 
menos. os meus resultedos do f. C. 
do Porto. A irreguleridede meni
feste dos seus resultedos - quere
mos d zer. Agore nos trouxe meis 
umes derrotes, e expressivas, nos 
joqos reelizedcs contre o Benfica 
e Estoril, em llsboe. 

Stgundo es crltices meis efeme· 
dos, o Benfice, por exemplo, ferie 
jogedo muito bem. Concordemos 
intelremente. Mos o f. C. do Porto 
- o leam ectuel do f. C. do Por· 
to, não est6 em condições de ge· 
rentir esse me1horie de forma ... 
~ LO URENÇO est6 a ser epon

tedo como o jogedor de melhor 
fibre no conjunto dienteiro do f. c. 
do Porto. Tem sido essim nos úlll· 
mos encontros. Lourenço est6 em 
boe condição físico E como se têm 
feito multes experiêncies desneces· 
s6rles, perece ser opor tuno lerfl· 
brer que o Jogedor ezul·brenco 
foi durente tempos evençedo-cen· 
tro. Bom remete, e poder de lute. 

.Aproveitem e ocesi6o. Correio 
Dies perece ester efostedo por 
comple to. O simp6tico desportiste 
n!o suportou certo etitude de dois 
compenheiros de equipo, e só temos 
de lementer que tel fecto viesse 
produzir e sue retirede. Quento o 
Gomes de Coste - voltemos eo 
princípio ... Logo. o f. C. do Porto 
possui, epenes, dois cevençedos• 
com ecçao dominente ne o rgeni· 
zeçao ofensiva de equ1po. Pouco, 
muito pouco, de meis e mois •per
dendo·se• es boes quetldedes reve
ledes por Lourenço. Cotollno não 
poder6 corresponder, digem o que 
disserem de sue exibição freri le eo 
Boevisle. A extremo, cumprir6 muito 
melhor. 
~ CORRÉ com lnsis'êncie e no· 

tície de ume possível ex•biç6o do 
Botefogo no Porto. A conllrmer.se 
e vinde do populer clube bresileiro 
e Portugel. 

A direcção do F. C. do Porlo 
ovlslou-se em L·sboe com o dr. Nél· 
son Sinlre, dlrigenle bres'leiro, e 
sabemos que foi viste com muito 
simpelie e deslocoçõo. Oxe16 que 
esslm econteçe, j6 que o Vesco de 
Geme foi meis ou menos açam
barcado pere enfrenler epenes 
grupos lisboeles. 
~ TEREMOS o Boevisle interes· 

sedo nos proves de ciclismo. J6 SP. 
opresenlou nos cempeonetes de 
principiantes. prove de que. meis 
die menos die. comperecer6 nes 
compelições demeior vulto.No Besse 
goste-se do !rebolho em prc fundi· 
dede e nós n!o deixaremos de o 
louvar. SP,mpre que for possível. 
~ ESTA epurodo cempei!o reglo

nol de juniores e equip'I do F. C. 
do Porto. Temos visto elguns dos 

l4 
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Os clubes brasileiros 

e os direitos do Porto 

CheJ!OU até cá esta nollcia: - a Federação Porlugue1a de 
Futebol leria combinado, em representaçao de alJ!uns clu
bes, a visita do Va.sco da Gama. Foram contemplados: -

4 clubes da capital. E aqui reside o motivo especial deata refe
rência. Se de facto a F. P. F. leve interferência nesta deslocaçdo 
do consagrado clube bra&ileiro, corno se diz, lemos de convir que 
ndo era justo o eaquecimento. Nós, a despeito da segurança da 
informaçdo trazida, nao iulgamos a entidade máxima capaz de 
considerar por modo diferente os direitos das colectividades que 
se dedicam ao popular futebol. 

Lisboa tem a aua caleiforia, os seus clubes de possibilidades 
sólidaa, público fidelil<simo, numeroso, mas o Porto ou o Norte 
também podem ser inclufdos em planos que se julguem úteis à 
e::cpansdo do jogo. A Federaçdo, que é nacional e não simples
mente li>boela, nao o esqueceu com certeza, a despeito do julga
mento feito à sua volta. 

Acreditaremos, por isso, no engano dos que a•sim pensam. 
/lá naturalmente qualquer erro na observaçdo a factos relacio
nados com a visita dos vascainoa do Rio t/.e 'Janeiro. 

Que o Porto corresponderia e /i<ava satisfeito não existem 
dúvidas. De qualquer naturez a. Dai, pOIAlvelmente, o reparo, que 
ndo quererá afirmar peremplório conhecimento da siluaçdo criada. 
E' preciso apreciar os problemas e as coisas com a melhor sere
nidade e o melhor re1peito, não vá cair-ae em rede de aprecia
ç<lea infelizes ou incertas. 

Falamos do a88unlo com a neceaária reaerva. Lembramos 
que a Federaçao, como entidade dirigente, lerá de apreciar lodos 
os a&sunloa de modo amplo e aem parlidariamoa. Maa ndo des
cemos ao comentário áspero; nao vá tornar-se descabido e par
cial - o que muito embaraçava o nosao modo de proceder e de 
julgar. Ndo conhecemos bem o caso, e recordamo.[o ap•nas com 
o 6enlido posto nos direitos que a cidade capital do Norte não 
esquecerá nunca. 

MAIS INCIDENTES ... 
O Vosco do Gomo jogou em 

lisboe conlro o Benf1c11 e perdeu. 
Não essistimos oo jogo, mos di
zem por c6, nos colegos desportí· 
vos e ni!o desportivos, que nem 
ludo correu com o serenidede in· 
dispens6vel. 

A ser como se diz. teremos de 
lomenlor que esle modolldode hefo 
sido inved1de pelo desorienloção 
que em tempos ere exclusivo do 
futebol. O horror por incidentes 
deslo nelureze rem·nos merecido 

seus jogos, mes não conseguimos 
opinião muilo fovor6vel. Em lisboo 
deve jogor-se mu1trssimo mois. 
Alguns ropozes lêm velor, denun
ciom poss1bilid11des - mes eo con· 
junlo feiro colgumo coiso>. No en
renro, eguerdemos confiodemente 
e suo possogem pelo torneio m6· 
ximo, que vol principior. E preciso, 
pelo menos, dor certo espírito de 
lufe oos repezes. 

Ao menos isso .• • 

6speros coment6rios, e por node 
deste Mundo delxeremos de lomen· 
for que os elemenlos que ossislem 
oos desafios n6o possem orien· 
ler-se por outros proce~sos mols 
dignos. Em llsboe como em rode o 
perle. 

O público do Porto, tomondo 
conhecimenlo do que se p1Ssou 
olrovés des nolf:ios publlcodos ne 
suo Imprenso, julgo e comento os 
cesos com rigor. Nilo fellor6, evi· 
dentemenle, meis lorde ou mois 
cedo, o ideie triste e ineceit6vel de 
repres611o. 

Enlretonlo, ludo se foz e pode 
fezer-se, greçes 6 insensibilidede 
mon•festo de muile genle Que tinhe 
obrigoções bem meis séries. 

O Vasco do Gomo, segundo pes· 
soes respons6veis, sofreu enxovo· 
lhos. E groves. N6o se escondem, 
mos ludo flcer6 no mesmo, ou me
lhor: - conlinueremos dentro do 
popel có11odo de essislir e cesos 
desle neturezo sem reoglr, echendo 
tudo bem e desculp6vel ... 

MÃN UEL 

DOS ÃNJOS 
.-- ---------.... 

A Manuel dos Anjos, o popule· 
ríssimo cPoces>, voi ser preslodo 
homenegem, no dlo 4 de Moio. 
o veloroso velerono do f. e. do 
Porro, que einde h6 ume semeno, 
no Esrorrl, constguiu dor umo liç!o 
CIOS nOVOS, lem servido ullimemente 
e suo equipo nos jogos de creser· 
veu, e sempre com ume dedico· 
ç&o surpreendente. 

Por rol motivo. nosceu em v6rios 
desportlstos porluenses o ideio fusto 
e oporlune de lhe preslorem home
nogem, emboro Monuel dos Anjos 
n6o deseje ebondoner einde o fu· 
tebol. O cPoces> gosro do bolo. 
Se lhe lirossem ogoro o seu entre· 
tenimenro p r editeclo, sentlr·se-io 
velho - o que, efinol, n6o é ver
dode. Mes o odmlr6vel exemplo de 
perslstêncie oferecido oos seus con
sócios, à suo equipo, oos seus co· 
merodes, colivou de tel maneira, 
que e feslo do dio 4 pode corres· 
ponder oos próprios desejos de um 
público que o eslimo beslente. 

Monuel dos Anjos oporeceu hé 
muitos enos no f. C. do Porto, 
vindo de Choves, onde jogove em 
quolquer grupo modesto. As sues 
quolidedes erem boes - e forem 
oproveitedos. Alinhou no equipo de 
reserva ou 2.ª colegorie, nesse 
époco, e por eli se conservou ol· 
gum rempo. Subiu 110 grupo de 
honro, como experiência, pero vol· 
ler oo reserve, mes por pouco 
rempo. As quelidedes de Anjos 
como preticente e 111• como repoz 
oplicodo conduzi rem-no definitive· 
menle oo 1.º grupo. Alé ser cem· 
pe6o do Porlo e de Porrugol. Alé 
represenler o nosso poís num deso· 
fio conlro o Esponho, em Bilbeu. 

O conhecido médio, entrelon to, 
no decurso do suo correire, deu 
provos de melhor dediceç6o. De 
ume vez, em Coimbro, jogando 
conlre o Sporting, enquodredo 
nume linho médie volorose (Anjos 
- Cerlos Perelre - froncisco fer· 
relrol. Menuel dos Anjos alinhou 
doente. Todovle, exibiu-se com 
muile euloridede. Quendo o 6rbi· 
Iro opilou pero o f1nol do encon· 
Iro, que o seu clube gonhou e com 
ele o muro m6ximo - o conhe· 
cido jogodor perdeu os sen lldos, 
esgotodo. 

Vel ser-lhe preslode homenogem. 
E' jusrrssimo. 
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ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 1° ~~gr~~so 

; da 61Hást1ca Llng 

VII ~ Os 1 o.ooo metros â às provas dé fundo 

A s provos de fundo forem lon
çodos em Portugol por ln· 
lermédlo dos corridos cho· 
mod11s de Morolone, cujo 

primeiro ensoio doto de 1907, em 
dlst6ncio reduzido o 17 quilóme
tros, poro progressivamente eumen
lor olé oo percurso cl6ssico dos 
42 quilómetros. Guordoremos o 
reloto dos M orolones noclonols e 
daqueles em que, no eslrongolro, 
porliclporom corredores porluque· 
ses- Incluindo o lrogédlo de Fron· 
cisco l6zoro em Estocolmo - poro 
um copflulo especlol o publlcor 
inédllo no Bolelim do Direcção Ge· 
rol dos Desportos, Incluindo oqui 
openos os proves de dez qullóme· 
lros em pisto, inlciedos em 1913, e 
lodos os mols corridos de fundo 
disputados em estrode, indlvlduol
mente ou por estofelos. 

Rebuscando nos arquivos de h6 
quorento onos, och6mo1 o mois on· 
ligo remini sc~nclo de Jenlollvo pero 
estobeleclmento de um recorde de 
fundo, que, coso curioso, olndo est6 
de pé porque nunco mols foi olo· 
e ado. 

Em Dezembro de 1909, no velho 
compo do Sporting (hofe cCuf>J, 
sobre umo plsto de ocestao com 
282.11145 d.s perfmetro, Mollos de 
Corvotho, oflclolmente flscollzodo 
pelo Ligo Sportlvo de T robolhos 
Atléllcos, correu durante umo hora 
ating indo o disl6nclo de 15 km. 529. 

Voltando duas p6ginos oo livro 
do tempo, vemos encontrar noto 
de umo corrido em linho, no d ls· 
tânclo de 30 km .. orgonlzodo pelo 
Sporl Grupo Progresso no dlo 10 de 
Julho de 1911, gonho por l6zoro, 
do Benflco, em 2 h. 10 m., seguido 
por Jo6o Remires, em 2 h. 24 m., e 
A1elino Ferreiro, em 2 h. 27 m. 

O mesmo clube promoveu, em 
31 do mesmo mas, outro corrido 
em eslrodo, poro prlnciplonles, num 
p~rcurso de 6 km. 6 volto do Campo 
Grande, vencondo Joaquim Pinto, 
do Cruz do Pedro, em 20 m. 50 s. 

Ainda em 1911, nos festas de 
Outubro, comemorando o oniver· 
sério do Repúblico, se disputou 
umo provo de 17 km .. que Joao 
Aqulor ISportlngl vence u em 
14,2 m. 30 s., batendo Armondo de 
Almeida, um negro de f6cies coro· 
cterlstico pelo duplo ptose polpe· 
bror de que sofrlo, e que mo is lorde 
se celebrizou como morot6o. 

No ono de 1912, onles de obo· 
lor poro o Suéclo, o mologrodo 
l6zoro, oprovei1ondo o auo prepe· 
roç6o especiol. fez no compo do 
Spprllng (oquele que oo presente 
é pertenço do Desportivo cCuf>J, 
umo tentolivo poro eslobeleclmento 
do recorde nocionol do melo horo, 
percorrendo 8166 metros duronle 
os lrlnlo minutos. 

A provo foi multo prefudlcodo 
pelo vento, mos, o compensor, 11ti· 

lizou um serviço de lreinedores, 
sendo Mollos de Cervolho e João 
Aguior os escolhidos P"º euxilior 
l6zoro; segundo dizem os jornois 
do époco, o serviço não sotlsfez, 
protegendo mol o corredor e n6o 
o conduzindo com o necess6rlo 
regulorldode. 

Asslslirom 6 lenlotivo cerco de 
mil pessoos. n(Jmero extroordin6rio 
poro o époco e elucldolivo do po
puloridode do que gozovo Fren· 
cisco l6zor.o. 

Nos Jogos Olímpicos Nocioneis 
disputou-se o primeiro provo de 
10.000 metros em plslo, que foi 
ganhe por Aquilino de Souse, 
do lnlernoclonol, o reveloÇiio do 
concurso do Semono de e O Mundo>, 
no tempo de 35 m. li s. Em 2.0 lu
gar closslflcou·se Fernondo Poulo, 
do BenOco, em 36 m. 20 s. 

Aquilino de Sou10, primeiro 
delenl or do recorde nocional 

do1 10.000 melros 

Nos feslos do onivers6rio do Re
público, nesse ono, vollorom o or
gonlzar·se orovos desportivos 1 no 
progromo ngurou umo corrido de 
9 km. em eslroda, cu jo venceder 
foi Armondo de Almeldo, do Spor
ting, seguido por Germono Garcez, 
do C. I. f. 

Em 1914, os duos Federoções 
existentes proclomorom coda umo 
seu campeão dos duos léguos. 

Nos Jogos Olímpicos Nocionois, 
venceu Serafim Morlins, o oeixeiro 
do Coporico, em 36 m. 8.8 s .. en· 
quonto nos Jogos Desportivos o 
bennquense Ferno ndo Poulo se 
desemborocovo dos competidores 
em 36 m. 47,2 s. 

S11lt1Pª" Çarttira 

(Continua) 

~ 
~ E .tá já a11egurada, com o 
ê apoio prontamente prellado 
~ pelo Governo a Ido impor· 
ª1 lante iniriativa, a r11unido em Li1· 
g boa. no pró:rimo mil de Julho, 
§do Conxr11a10 da Ft1dt1raçdo ln
§ l11r11acional de Ginddica Ling. 
ª1 A comi,.do organizadora /i
§ cau con•lilufda, em definitivo. 
g pelo tenente-coronel Leal de Oli
ª1 oeira, repre1enlanlt: dtt Federa
ª1 çtJo em Portugal: dr. Salazar 
g Carreira, r11pre•enlanlt1 da Di
§ recçdo Geral de De1porlo6; capi
~ Ido Celestino Marquei Per eira, 
g rt preaenlante da Moridodt1 Por
ª1 tutfuesa e do lndilulo Nacional 
ê de Educoçdo Ff1ica; major Go
~ mea Marquei, pela Municipali
~ dod· dt1 Liaboa; capildo Pereira 
E de Ca81ro, pela Cflmi11do Supe
ª1 rir r de Educaçllo Ff1ira do E:rtr
§ cllo, e major Jorge Oom, repre
§ 1en•anle do1 clube1 gind11ico1 da 
§ capital, 
ª1 O programa de aclividadu de 
g Ido no/doei acontecimento foi aa
§ nnle em todo• 01 1eu1 purmeno· 
ª1 rei e deoerá corr111ponder a lo
§ do1 01 r tqui1ilo1 para ab1olulo 
ê 4:rtlo. 
~ E•pero-fe a repre1enlaçdo de 
ii muito• paf1e1 11 a apre.-nloçlJo ª de inlere11anlu lrabalho1 pe/01 
§ congre1111i1la1; enviaram, aU 
§ atfora, a 1ua ade1lJo, a Suécia, a 
g Bélsrica, a E1panha. a França t1 
§ a !lo/anda, aUm, claro t11lá. dt1 
§ profe111ore1, médico& e Ucnicoa 
ª1 porlugue1e1. 
§ Para o nouo p1lblico, que 
g tanto apr11cia 01 fe1livai11 giná1-
§ lico1, trard o perfodo de dura. 
ê çdo do Congre110 ba8101 moli
§ 001 de inlere11e; virá até nó& 
g uma classe ma1culina 1elt1cc10-
§ nada de 1ueco1, conllitufda por 
§ dezoito e:reculantu, po••ivel· 
g mente outras, e para trabalhar a 
i§ seu lado preparam-ao jd cla61H 
!§ na Escola do E:rtrcilo, Balall1ll.o 
i§ de Sapadore1 Bombeiro• e Gind
§ 11io Clube Porlugués. 
ª1 Outro elemento do programa 
§ que mai11 curioaidade vai de1per
~ lar é a e:rpo1içtJo de filmei de ª giná11tica, para a qual '" contam 
§ numero1a1 reme11a1 de naç6u 1 dioer1a1. 

E 
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N (()GlAVUU. U ... I ADA 
$1\ VAS , lUriAITApA 

O Con,.reuo, incluido h08 Ft1-
lioai• Comemoraliboa da Cidade, 
impõe-1e oeló significado do1 
11eu1 objeclioo1, ma&, 1ob o ponto 
de oilla nacional, que 11em pre 
deoemol ler preunte, imporia 
mai1 ainda porque boi por certo 
firmar no conceito internacional 
a categoria e progreuo do en· 
aino e aplicaçdo da ginállica 
educalioa em Por(ugal. 

A lição de um triunfo 

A vitória da equipa porlu
gueaa de oquei em patins 
no torneio da Taça das 

Naçõea, em Monlreu:r, merece 
/ig1lrar entre 08 mais notáveis 
~.ritos alcançados além frontei
ra& pelo1 nos.•os de.•portistas. 
Eis o exemplo Upico de uma mo
dalidade 9ue consegue impor-se 
pela per11.léncia do& seus diri
genle1 e pelo enluaiasmo colabo
rador dos 1eu8 pralicanle1, apro
veitando meio• de progreaso e 
e:rperilncia que ae provaram os 
moi1 effraua. 

Ninguém duvida de que 1eja 
indi1pen1áoel, de certo grou de 
claue em diante, o contacto in
ternacional para ir maia além. 
E ' e"a a condiçao chave que 
abre a caminho do aperfeiçoa
mento e da oalorizaçdo. 

01 noHOI oqui1ta1 con11egui
ram e:rlrair do11eu1 dotes nafu. 
rai1 o má:rimo rendimento, 
podema• dizer na ugunda ge
raçl!o, porque compt!liram com 
01 melltore1, /ara do 11eu âmbito 
próprio, adquirindo lá :tica e 
Ucnica ptla prdlica, mellra muito 
1uperior ao empiri1mo. 

O re1ullado de Monlreur lroz
·noa, aem dúvida, uma prooú
loaa liçdo: para eatimular o pro
gre1ao das modalidades meriló
riaa é nece•aário promover a 11ua 
inlernacionalizoçdo, sem receio 
dai primeiras conaequéncias. Se
mear pora colher. 

Para alguns deaporlos, de re
ceita auegurada, a aoluçdo não 
é diffcil, porque cobe dentro dos 
próprio• recursos: outros. po
rém, como o andtbol, o voleibol, 
o remo, me1mo o atletismo, o 
ba1quele e a nalaçlJo, preci1am 
de ajuda para reio/verem o seu 
problema. B' a11unlo a ponderar, 
ao qual 1e anlevé agora uma 
pon1bilidade 11olucionalória no 
apoio da Direrçdo Geral de Des
porlo1, par intermédio do 1eu 
Fundo de Auxflio ao1 Desportos 
Po/Jre1. 

Nilo Irá vanlatf!'m• ante& pelo 
conlrdrio, em circun• crroer o 
pre1lfgio do de1porto porlugué1 
a uma •ó modalidade. por mais 
/at•orecida que 1eja. Quanto mais 
ecltclico for o campo de acção. 
maiore11 probabilidades de é:ri
lo• prestigio108, maia eficaz o 
efeito cultural e melhor o im
pu/10 de propaganda. O que o 
oquei em palin• conuguiu reali
zar, oulraa nr:Jdalidadea de1por
liva1 podem também atingir, se 
/orem ajudadas 
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Dlaputoa-H no (Jltlmo domin
go, em Ltaboa, uma prova do 
campeonato regional, contra. 
-relógio, que terminou com a 
vitória de fot!lo Lourenço do 
Sporting, cuja foto publlcamoa 
em cima, quando cortava a 
meta. A .. galr "'·H Maxt. 
mlnlano Rola, do Lt• gd• qu• 
venceu na cat•gorta de ama-

don•-114nlorn 

M•1:n1el Gonç• lr••, do Benlíc•, conqui.1• 
'º" no••m•.nte o campeonato nJj.onal Je 
lantlo em .. trot/a. A "'ª diept/a i meta 

I - Oa Ofttlatu pottt1411uH lor&m Ãom .. 
n•fe•Jcu •p6• o ''ª t•INUO •O no•.ao paú. 
O Paço tia Arcoa, a ftt• ,,-ttanum Cor
t.U tloa S ... toa • Je• ru CorNla ol~recari• .11,., ua l>&11otaete a qaa auimram a1, ... 
ma• fnt/Mrlaalirlad... l!m cima p11l>Uca
mo1 uma lotolta&a aa •ltctr• em que 
Atm•'1tlo I'nitu pro/eu 11m tli1<11ta<>. 
,1 - No Ate,..., Comercial realizou o 
<oalHcltlo t/,.pottiata lotie Rel>e/o rzma 
con/e,.,ncla aob o tema . A Ci.ilúaçlo 
,,..,. no Tomelo Dtfpottl•o Cultrzral. 
Apre,.11tamoa o orador lendo o ,.., dlaerzt10 


